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Esboço de uma
ou duas/três
freguesias
no concelho

No pressuposto do quadro de freguesias
que não reúnem os critérios de organização
territorial, Anta, Espinho, Guetim, Paramos e
Silvalde estão sujeitas a agregarem-se. A
concretizar-se a pretensão governamental de
traçar um novo mapa autárquico, no caso do
município de Espinho poderá resultar na redu-
ção para duas/três ou uma freguesia. E no
caso de também prevalecer a intenção da
redução na eleição para a Câmara, então
provavelmente a vereação espinhense (inclu-
indo o presidente do executivo) passará de
sete para cinco…

“Provável
encerramento”
da unidade hospitalar
de Espinho
Conclusão do Bloco de Esquerda
face ao corte no Orçamento de Estado
para 2012 na Saúde

Problemas
de cada um
– preocupações
de todos

Diagnóstico social na freguesia de Espinho
com inúmeras intervenções, incluindo a
“cábula” do ex-atleta olímpico João Brenha.
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Está prevista a diminui-
ção em 35 por cento dos
vereadores eleitos nas câ-
maras municipais e em 31

com a redução de 1.642 ele-
mentos.

Por outro lado, o reforço
dos poderes de fiscalização
da Assembleia Municipal é um
dos propósitos governamen-
tais, a par da nova lei das
finanças locais.

A reforma da administra-
ção local, que o Governo pre-
tende ter concluída no se-
gundo semestre de 2012, pre-

os que exercem o cargo a
tempo inteiro.

O Governo propõe que os
308 municípios passem a ele-

ger menos 618 vereadores.
No caso do município de

Espinho poderá significar a
redução de sete para cinco
elementos, ou seja cingir-se
ao presidente do executivo e
quatro vereadores.

O Governo quer assim di-
minuir para cerca de metade
os dirigentes municipais, es-
timando uma poupança anu-
al de 40 milhões de euros

No pressuposto do quadro

de freguesias que não

reúnem os critérios de

organização territorial,

Anta, Espinho, Guetim,

Paramos e Silvalde estão

sujeitas a agregarem-se.

A concretizar-se a

pretensão governamental

de traçar um novo mapa

autárquico, no caso

do município de Espinho

poderá resultar na

redução para duas/três

ou uma freguesia.

Um estudo da ANAFRE –
Associação Nacional de Fregue-
sias, sobre a agregação e ma-
nutenção de freguesias, segun-
do os critérios do Documento
Verde para a Administração
Local, esboça uma profunda
alteração autárquica no conce-
lho de Espinho. Os principais
critérios regem-se pelo nível do
município.

Por exemplo, um município
de nível 1 regista como primei-
ro critério com 500 habitantes
por quilómetro quadrado e as
freguesias em sede de municí-
pio num raio até 3 quilómetros
(com mínimo de 20.000 habi-
tantes). Como segundo crité-
rio, área maioritariamente/pre-
dominantemente urbana com
mínimo de 5.000 habitantes por
freguesia com mais de 10 qui-
lómetros e com mínimo de
3.000 habitantes por freguesia
em menos de 10 quilómetros.

Excepções para os municí-
pios de nível 1:

Por um lado, os municípios
com menos de 40.000 habitan-
tes deverão ser aplicados os
critérios de nível 2 (caso a con-
siderar para o concelho de Es-
pinho) e, por outro, na sede do
município deverá conseguir-se

Esboço de uma ou duas/três freguesias no concelho

A REDUÇÃO DE
ENDIVIDAMENTO
DOS MUNICÍPIOS
“DEVE INICIAR-SE
JÁ” EM 2012

Na sequência da realização
de uma reunião de trabalho
com a Associação Nacional de
Municípios Portugueses, o Go-
verno esclarece que o objecti-
vo da redução do endivida-
mento líquido dos municípios
“mantém-se intocável” e, por
isso, “o esforço dos municípios
no sentido da redução das res-
pectivas situações de endivida-
mento líquido deve iniciar-se já
no ano de 2012.”

A diminuição do limite legal
do endividamento líquido dos
municípios “não constitui, por
si, um objectivo”. Tal diminui-
ção “é, ao invés, um instru-
mento – não o único – suscep-
tível de ser utilizado no quadro
da prossecução do objectivo –
como se disse, intocável – da
efectiva redução do endivida-
mento líquido de todos e de
cada um dos municípios portu-
gueses.”

A diminuição do limite legal
do endividamento líquido dos
municípios “não implica, por si
e directamente, qualquer pou-
pança/racionalização da des-
pesa.”

O Governo mantém-se fir-
me no seu objectivo da efectiva
redução da situação de endivi-
damento líquido, “essa sim,
sinónimo da participação dos
municípios no esforço colectivo
que todos os portugueses es-
tão a fazer.”

Anta, Guetim, Espinho, Paramos e Silvalde
não reúnem os critérios de organização territorial

predominantemente urbana,
área maioritariamente urbana
e área predominantemente ru-
ral, as actuais cinco freguesias
do concelho de Espinho são
classificadas como áreas pre-
dominantemente urbanas.

Face às designações de
área predominantemente ur-
bana, área maioritariamente
urbana e área predominante-
mente rural, as actuais cinco
freguesias do concelho de
Espinho são classificadas
como áreas predominante-
mente urbanas.

A título de curiosidade, re-
fira-se que a freguesia de Espi-
nho do município de Braga (ní-
vel 1) não reúne os critérios de
organização territorial, pressu-
pondo figurar no rol de fregue-
sias a agregar.

A bracarense Espinho dista
5,298 km da sede do concelho
e regista 1180 habitantes nos
Censos 2011.

Espinhosela, freguesia do
concelho de Bragança (nível
3), também integra o conjunto
de freguesias a agregar, regis-
tando 10,001 km da sede do
concelho e 244 habitantes nos
Censos 2011.

O mesmo horizonte para a
freguesia de Espinhosa (área
predominantemente rural), do
município de São João da Pes-
queira (nível 3), com 9,289 km
de distância da sede do conce-
lho e 168 habitantes nos Cen-
sos 2011.

Também a título de curiosi-
dade, note-se que a freguesia
de Espinho, do município (nível
3) de Mangualde, a 5,5571
quilómetros de distância e com
981 habitantes nos Censos de
2011, figura no conjunto de
freguesias a manterem-se, as-
sim como a de Espinho, no
concelho de Mortágua (6,355 –
1169) e do Vale de Espinho, em
Sabugal (13,3951 – 393).

Lúcio Alberto

Com “a organização do
território”, o Governo

pretende reduzir o
número de freguesias,

visando “apostar nas
políticas de proximidade,

dando às autarquias
escala, dimensão e novas

competências” e ainda “na
dupla descentralização do
Estado para os municípios
e dos municípios para as

freguesias” no que
concerne à gestão

municipal e intermunicipal
e (respectivo)

financiamento. Uma
reforma face “à

necessidade de melhorar
a gestão do território e a

prestação de serviço
público aos cidadãos.”

vê extinguir todas as empre-
sas municipais que apresen-
tem resultados negativos du-
rante três anos consecutivos.

O Documento Verde da
Administração Local divul-
gado pelo Governo impõe
ainda a redução de empre-
sas  mun i c ipa i s ,  com a
extinção daquelas que apre-
sentem prejuízo consecuti-
vo em três anos.

REDUÇÃO NA VEREAÇÃO
PODE IMPLICAR
MENOS DOIS EM ESPINHO

Um município de nível 2
pressupõe a variável de 100 a
500 habitantes por quilómetro
quadrado, com o primeiro cri-
tério de freguesias em sede de
município num raio até 3 quiló-
metros (mínimo de 15.000 ha-
bitantes). O segundo critério,
área maioritariamente/predo-
minantemente urbana com
mínimo de 5.000 habitantes por
freguesia em mais de 10 quiló-
metros e mínimo de 3.000 ha-
bitantes por freguesia em me-
nos de 10 quilómetros. Em área
predominantemente rural, mí-
nimo de 1.000 habitantes por
freguesia.

Excepções para municípios
de nível 2: municípios com po-
pulação inferior a 25.000 habi-
tantes deverão ser aplicados os
critérios de nível 3.

A classificação de municí-
pio de nível 3 cinge-se a 100
habitantes por quilómetro qua-
drado, com primeiro critério de
freguesias em sede de municí-
pio num raio até 3 quilómetros
(apenas ficará 1 freguesia) e o
segundo critério de área
maioritariamente urbana com
mínimo de 1.000 habitantes por
freguesia e área predominan-
temente rural com mínimo de
500 habitantes por freguesia.

Excepções para municípios
de nível 3: municípios com um
decréscimo de população su-
perior a 10% no levantamento
censitário de 2011, deverão
considerar no segundo critério
a área predominantemente ru-
ral com mínimo de 300 habi-
tantes; excepcionam-se aque-
las freguesias que, localizando-
se fora de um raio de 15 quiló-
metros a contar da sede do
município, tenham uma popu-
lação de, no mínimo, 150 habi-
tantes.

Face às designações de área

São Paio de Oleiros (que
dista 8,601 quilómetros da sede
do concelho de Santa Maria da
Feira – nível 1 – e tem 4062
habitantes escrutinado nos
Censos 2011) e Paços de
Brandão (6,867 km/4865 habi-
tantes) e Rio Meão 5,458 4948,
são freguesias a agregar, face
ao estudo da Associação Naci-
onal de Freguesias.

O mesmo se verificará
com as freguesias de Rio
Meão (a 5,458 quilómetros
da sede do concelho e com
4948 habitantes nos Censos
de 2011), Feira (0,000 km/
12496 habitantes nos Cen-
sos de 2011), Caldas de São
Jorge, Escapães, Fornos,
Gião, Mosteiro, Sanfins,
Sanguedo, Travanca, Souto,

Espargo, Guisande, Louredo,
Milheirós de Poiares, Pigeiros,
Romariz, Vale e Vila Maior.

Cortegaça (9,078 quilóme-
tros de distância da sede do
concelho e 3823 habitantes
apontados nos Censos 2011) e
Maceda (8,106 km/3534), es-
boçam a lista de freguesias a
agregar no município (nível 2)
de Ovar, assim como Arada,

São Vicente de Pereira Jusã  e
São João.

Em Vila Nova de Gaia (mu-
nicípio de nível 1), tendência
para as seguintes freguesias a
agregar: Sermonde (10,401
quilómetros de distância da
sede municipal e 1361 habitan-
tes anotados nos Censos de
2011), Crestuma, Lever, São
Pedro da Afurada e Seixezelo.

S. PAIO DE OLEIROS E PAÇOS DE BRANDÃO
(TAMBÉM) NO QUADRO DAS FREGUESIAS A AGREGAR

ANTA 1,299 km 10372
ESPINHO 0,000 km 9833
GUETIM 3,115 km 1403
PARAMOS 3,885 km 3512
SILVALDE 1,939 km 6676

Freguesias Distância da sede
do município

Habitantes
Censos de 2011

uma redução efectiva  mínima
entre 50% a 60% do número
total de freguesias.

Ou seja, apesar de Espinho
ter, nitidamente, critérios de
nível 1, serão considerados os

critérios de concelho de nível 2,
uma vez que o município tem
menos de 40.000 habitantes,
que constitui uma das excep-
ções existentes nos municípios
de nível 1.
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“FALHAS
GRAVES”
NO 112
(NÚMERO
NACIONAL DE
EMERGÊNCIA)
– “FALTA DE
AMBULÂNCIAS”
NO NORTE
DO DISTRITO

O Bloco de Esquerda consi-
dera que o Governo deve expli-
cações urgentes sobre as insu-
ficiências na resposta a situa-
ções de emergência médica no
distrito de Aveiro.

“Em primeiro lugar, o aces-
so ao Número Nacional de
Emergência, vulgo 112, tem-se
revelado inconstante, com a
existência de chamadas para
este número que não são se-
quer atendidas.”

Por outro lado, “existem
também queixas sobre a insu-
ficiência de meios para respon-
der aos pedidos de ajuda
efectuados”, com a ocorrência
de situações em que não exis-
tem ambulâncias disponíveis
para a realização do socorro.

“É, por isso, necessário ava-
liar quais os problemas que
estiveram na origem da inexis-
tência de resposta e que torna-
ram impossível uma resposta
célere.

A outra situação que de-
monstra uma insuficiência na
resposta a pedidos de socorro
é a da falta de meios disponí-
veis. Existem situações em que
os utentes, após terem entrado
em contacto com o operador e
ter sido verificada a situação de
emergência, é respondido pelo
operador que não tem ambu-
lâncias disponíveis. Esta situa-
ção tem ocorrido no norte do
distrito de Aveiro.”

O Bloco de Esquerda

denunciou na tarde de

segunda-feira o “provável

encerramento” da unidade

hospitalar de Espinho

 “Ao longo dos últimos

anos, têm sido encerradas

varias valências no

Hospital de Espinho.

Com o corte previsto

pelo Governo no próximo

Orçamento de Estado

de 955 milhões de euros

no sector da saúde, o

Hospital de Espinho será

segundo tudo indicia

encerrado. A proceder-se

ao encerramento desta

unidade hospitalar,

milhares de utentes

serão exponencialmente

prejudicados.”

Lúcio Alberto

Foi junto à unidade que
agora integra o Centro Hospi-
talar de Vila Nova de Gaia/
Espinho que o Bloco de Esquer-
da manifestou a sua indigna-
ção pela eventualidade que a
sua interpretação do Orçamen-
to de Estado para 2011 esboça.

“O que o Bloco de Esquer-
das diz é baseado nos factos
que vêm das intenções do Or-
çamento de Estado para 2012.
O Governo parece que se pres-
supõe a continuar aquilo que
os governos anteriores de ou-
tros partidos como o PS já fazi-

am e que era esvaziar o Serviço
Nacional de Saúde. Nós conhe-
cemos os casos de vários hos-
pitais no distrito de Aveiro e o
de Espinho não é excepção e,
por isso, tem sido esvaziado de
valências, de médicos e de
utentes reencaminhados para
outros locais. E agora propõe-
se para a Saúde um grande
corte no Orçamento de Estado.
Aquilo que nós dizemos é que
perante os factos que têm exis-
tido no distrito de Aveiro e no
Sistema Nacional de Saúde vá-
rios hospitais estão em situa-
ção de risco…”

E daí a preocupação do Blo-
co de Esquerda com a unidade
hospitalar espinhense, subli-
nhando que “está numa de duas
situações: a de encerramento
total e absoluto, ou a de
privatização de serviços.”

“Neste momento é o que o
PSD e O CDS querem fazer e
para isso é que estão a nomear
comissões de estudo para jus-
tificar estas opções políticas,
ou seja o encerramento de
hospotais ou a privatização do
Serviço Nacional de Saúde. É
curioso que hospitais como os
de Espinho, Ovar e S. João da
Madeira partilham de coisas
muito parecidas. Têm perdido
valências como as urgências e
os serviços de consulta aberta
e têm perdido financiamento e
utentes que são reenca-
minhados para outros hospi-
tais.”

Com os cortes previstos
no Orçamento para 2012, o
Governo quer acabar com
estes hospitais, ou pelo me-
nos quer acabar com a sua
função pública. E é isso que
nós não podemos permitir.
Nos últimos anos temos as-
sistido ao PS, ao PSD e ao
CDS a dizerem que vão lutar
pelos interesses das popula-
ções. Nunca lutaram. Nunca
o fizeram. Foram mentiras
absolutas, formas de atirar
areia para os olhos das pes-
soas e por muito que o digam
não o vão fazer agora. A úni-
ca escapatória para a salva-
ção do Serviço Nacional de
Saúde e da qualidade do aten-
dimento é a de todos nós é as
populações pegarem nas
mãos aquilo que é seu, como
os hospitai. O caminho para a
Saúde deve ser o do investi-
mento e não o do corte.”

Conclusão do Bloco de Esquerda
face ao corte no Orçamento de Estado
para 2012 na Saúde

“Provável encerramento”
da unidade hospitalar
de Espinho
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Rosa Neves, Lda.
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Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
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ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
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Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

OBJECTIVOS
O processo de planea-

mento integrado da inter-
venção no âmbito da Rede
Social tem como objectivos
a cobertura equitativa e
adequada de serviços e equi-
pamentos e a rentabilização
dos recursos locais com o
intuito de promover o de-
senvolvimento social local.
Para tal, a Rede Social deve
produzir quatro instrumen-
tos fundamentais: o diag-
nóstico social, o plano de
desenvolvimento social, um
sistema de informação e o
plano de acção anual.

O diagnóstico social é
compreendido como um ins-
trumento dinâmico, sujeito
a actualização periódica,
que, ao ser produzido com a
participação activa de todos
os parceiros, permite o co-
nhecimento e compreensão
da realidade social através
da identificação das neces-
sidades, da detecção dos
problemas prioritários e res-
pectivas causalidades, bem
como dos recursos, poten-
cialidades e constrangimen-
tos locais.

O plano de desenvolvi-
mento social é um plano
estratégico de acção, con-
certado com as finalidades
do Plano Nacional de Acção
para a Inclusão, que deter-
mina eixos, estratégias e
objectivos de intervenção,
baseados nas prioridades
identificadas no diagnósti-
co social. Este documento
deve levar em linha de con-
ta as opções estabelecidas
no Plano Municipal de Orde-
namento do Território, bem
como no Plano Director
Municipal e as prioridades
estabelecidas em planos
estratégicos nacionais, re-
gionais e sectoriais. O plano
de desenvolvimento social
operacionaliza-se através de
planos de acção anuais a
serem levados a termo pe-
los parceiros locais.

Por seu turno, o sistema
de informação compreende
duas dimensões: uma naci-
onal e uma local. A dimen-
são nacional é da responsa-
bi l idade do Inst ituto de

Segurança Social e integra
um conjunto de informações
e indicadores que permitem
um conhecimento aprofun-
dado da realidade nacional.
A dimensão local do sistema
de informação é da respon-
sabilidade da Rede Social
local e é constituído por um
conjunto de procedimentos
que facilitam a troca de in-
formação entre os parcei-
ros que deverão ser acessí-
veis á população.

Em Espinho, o primeiro
diagnóstico social foi publi-
cado em Fevereiro de 2001
e, desde então, a Rede So-
cial tem vindo a produzir
uma série de estudos secto-
riais que incidem ou em
públicos-alvo específ icos
(sem-abrigo), ou numa área
terr i tor ia l  ( f reguesia de
Anta) ou ainda, numa área
temática (toxicodependên-
cia). O plano de desenvolvi-
mento social, publicado na
mesma data, tem vindo a
ser concretizado através dos
planos de acção anuais da
Rede Social de Espinho.

“No entanto, volvidos
aproximadamente dez anos
da concretização do diag-
nóstico social e do plano de
desenvolvimento social, de-
finiu-se como prioridade no
plano de acção vigente a
actualização destes instru-
mentos.”

Já quanto ao sistema de
informação local, a Rede
Social de Espinho construiu,
em 2009, uma plataforma
online, de acesso limitado
às instituições aderentes ao
CLAS, com o intuito de faci-
litar a recolha e tratamento
dos dados relativos às enti-
dades que actuam no con-
celho. “Trata-se de um meio
privilegiado para a divulga-
ção interinstitucional de in-
formações que represen-
tam, indubitavelmente, uma
mais-valia para a interven-
ção da Rede Social e das
várias instituições aderen-
tes. As informações presta-
das pelas diferentes entida-
des possibilitam, por sua
vez, a actualização sistemá-
tica do diagnóstico social e,
sobretudo, do guia de re-
cursos do concelho.

Assim, a vereadora (que
assume o pelouro da Acção
Social) incentivou os muníci-
pes a dizerem o que acham
que está bem e o que está
mal e a apresentar propos-
tas. Cada um dos interve-
nientes (e forma muitos) fri-
sou os seus pontos de vista
em quadrantes diversificados.

Houve quem falasse da
problemática do estaciona-
mento pago, com reflexo na
actividade comercial, desde
as lojas à restauração, parra
além  e até quem sugerisse
jogos tradic ionais como
marca de imagem para os
visitantes, tendo exemplifi-
cado o jogo da malha…

Alguém defendeu as vias
para bicicletas e quem, por
outro lado, se insurgisse con-
tra a requalificação de pas-
seios e artérias no perímetro
central da cidade no que

Problemas de cada um – preocupações de todos
Diagnóstico social na freguesia de Espinho
com inúmeras intervenções, incluindo a “cábula”
do ex-atleta olímpico João Brenha

No âmbito da actualização do diagnóstico social do concelho, a Rede Social de Espinho tem dinamizado, em
estreita articulação com as juntas, fóruns públicos nas freguesias, como documenta o registo
de sexta-feira à noite no auditório da autarquia de Espinho. Leonor Lêdo da Fonseca abriu a sessão
esclarecendo que o intuito consistia num debate sobre os principais pontos fortes e fracos
da freguesia de Espinho para se aferir as sugestões de intervenção propostas pelos cidadãos.

A sessão em Guetim
para o diagnóstico social
do concelho está calen-

SESSÃO EM GUETIM NO DIA 18
darizada para 18 de No-
vembro, às 21 horas, no
salão paroquial.

concerne à estética e à quali-
dade dos materiais do pavi-
mento dos passeios e das
vias de trânsito automóvel.

Por um lado, criticou-se
o desleixo da restauração
nas zonas de depósito de
lixo/resíduos; por outro, la-
mentou-se a inexistência de
passagens directas para a
zona balnear a norte da su-
perfície resultante do enter-
ramento da linha férrea.

A ausência de associa-
dos nas assembleias-gerais
das colectividades/institui-
ções também veio à liça,
assim como uma extensa
“cábula” do ex-atleta olím-

pico João Brenha, que apon-
tou deficiências e lacunas
rodoviárias e zonais, desde
passadeiras para peões a
lombas e sinalização de trân-
sito, entre outros aponta-
mentos de diversa índole.

Entretanto, oportunida-
de para se reclamar do con-
gestionamento de trânsito
face ao sistema de semáfo-
ros no acesso à zona da
Ponte de Anta. Soube-se
então que decorrem diligên-
cias para a projecção de
rotunda(s)…

E quanto à propalada loja
do cidadão (de segunda ge-
ração), ora se focava que

tarda a sua concretização,
ora não se vislumbram re-
quisitos no local para pes-
soas com dificuldade de
mobilidade, por razões físi-
cas ou etárias, na medida
em que se irão deparar com
a escadaria…

Como frisara a verea-
dora, sob o testemunho do
anfitrião Rui Torres, presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Espinho, “não nos
interessa escalpelizar res-
ponsabilidades”, mas deba-
ter  sugestões  e  anotar
contributos “para um con-
senso” no desenvolvimento
social do concelho, atenden-
do às características, condi-
cionalismos e potencialida-
des de cada freguesia, com
“uma lógica de política de
proximidade.”

Lúcio Alberto
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António Regedor

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

TRANSPORTE
PÚBLICO E
DESENVOLVIMENTO

Os transportes entraram na dis-
cussão pública com o anuncio da
intenção de privatizações e de encer-
ramento de linhas.

Desde os anos 80 a política de
transportes em Portugal tem sido
contrária ao transporte colectivo.
Estamos hoje a pagar os erros de ter
orientado toda a política de transpor-
tes  para o rodoviário e privado. A
chamada política das auto-estradas e
a destruição da ferrovia.

O mérito do transporte público de
massas tem exemplo no Metro do
Porto que retirou milhares de carros
a entrar e circular na área Metropoli-
tana do Porto.

Mas mesmo na área Metropolita-
na do Porto há um desequilíbrio no
acesso a esta forma de transporte. A
rede do Metro situa-se essencialmen-
te nos concelhos a norte da era me-
tropolitana em prejuízo dos conce-
lhos do sul onde a mobilidade se faz
essencialmente transporte individual
e por essa razão se torna mais caro e
faz da região menos competitiva eco-
nomicamente.

Os concelhos de Espinho, Santa
Maria da Feira, S. João da Madeira e
Oliveira de Azeméis têm o canal fer-
roviário da linha do Vale do Vouga.
Esta linha ferroviária foi perdendo
valor pelas opções de investimento
no rodoviário e  por não ter investi-
mento que a coloca hoje desactuali-
zada e pouco eficaz e obsoleta. No
entanto, é um canal de transporte de
enorme potencial. Liga o litoral ao
interior, servindo quatro Concelhos
pertencentes à mesma área metro-
politana. Como ferrovia pesada, po-
derá não se mostrar vantajosa, mas
tomando o exemplo da linha da Pó-
voa de Varzim que passou de cami-
nho de ferro para metro de superfí-
cie, o Vouguinha torna-se uma peça
importante no desenvolvimento equi-
librado do sul da área metropolitana
do Porto. A conexão desta linha com
a linha do Norte coloca Espinho numa
posição de importante interface que
a autarquia não tem sabido capitali-
zar.

Há uma estratégia que tem falta-
do a Espinho:

Assumir-se como núcleo de liga-
ção entre os concelhos a Norte e a Sul
da área metropolitana.

Assumir-se como interface de
transportes, sendo o núcleo de mobi-
lidade a sul da área metropolitana do
Porto.

Reivindicar a extensão do Metro
para o Sul do Douro e na mesma
lógica a requalificação do canal do
Vouguinha e projectando a sua influ-
ência até Oliveira de Azeméis.

Esta visão estratégica coaduna-
se com o perfil de vocação turística e
de serviços de Espinho. E a autarquia
tem sido inconsequente dizendo que
quer ser um pólo turístico e não fazer
o necessário para o ser. É tempo de
se lançar as bases de desenvolvimen-
to do concelho para o futuro.

“O comboio do Vouguinha faz
falta. Estou muito chateada porque
querem acabar com isto! Assim, a
gente não pode vir à feira de Espinho
à segunda-feira ou passear ao do-
mingo em Espinho. Tenho 79 anos,
sou reformada e o meu marido não
conduz.”

Conceição Jorge Godinho
(S. João da Madeira)

“Faço o trajecto de comboio até
Espinho três vezes por semana, Se
tivermos de vir de autocarro, além
de ser mais caro, tem o inconvenien-
te de ter de se fazer transbordo de
uns para outros e se passarem dois
ou três minutos já não se apanha…
e ficamos horas à espera do seguin-
te! Isso faz um transtorno enorme!
Não devia fechar esta linha, porque
há pessoas que não têm outro meio
de transporte e têm de andar muito
a pé para apanhar um autocarro que
fará transbordo. Há estudantes que
vêm para a escola profissional em

Espinho, há pessoas que trabalham
em Espinho, há pessoas que vêm ao
médico em Espinho e há pessoas que
têm familiares espalhados por esta
região por onde passa o Vouguinha
até Espinho! E até há pessoas que têm
de vir a Espinho no Vouguinha para
meterem-se no outro comboio até ao
Porto para irem ao Hospital de Santo
António, porque lhes fica mais perto e
mais barato. Isto de acabar com a
Linha do Vouga não tem explicação!
Isto não dá prejuízo e no Verão até
compensa ainda mais porque assim
há quem possa vir à praia! E se acaba-
rem com o Vouguinha como é que os
jovens e os idosos se movimentam?
Os pais têm de parar de tranalhar para
trazer os filhos à escola? Os filhos têm
de para de trabalhar para trazer os
pais às consultas? Eu tenho 73 anos e
tenho uma reforma daquelas peque-

ninas e pór isso e que ando de com-
boio! E já agora… porque é que as
câmaras não fazem um pequeno es-
forço, em vez de gastar tanto dinheiro
muitas vezes para nada, e cada uma
faz o seu troço até se concluir o
trajecto da Linha do Vouga até Viseu?!
Isso facilitava a vida a muita gente e
dava mais dimensão à Linha do Vouga,
encurtando… a distância entre o inte-
rior e o litoral… É como diz a canção –
eles comem tudo e não deixam nada!”

Maria Martins
(Oliveira de Azeméis)

“As pessoas estão contra porque
não há alternativas que percorram os
itinerários e até será mais caro. Há
uma senhora que vem três vezes por
semana desde S. João da Madeira ao
médico em Espinho e outras pessoas
vão ao médico ao Porto. E há alunos

que vêm para as aulas em Espinho ás
oito e tal…”

Rosa Maria (S. Paio de Oleiros)

“O metro à superfície já se fala
desde que Gilberto Madaíl foi gover-
nador civil de Aveiro. Era a pretensão
do metro de superfície desde Espi-
nho até Cernada e depois até Aveiro.
E agora há este recuo… Ana Vitorino
tinha dito quando era secretária de
Estado dos Transportes que havia
um plano estratégico para haver um
grande investimento em toda a rede
ferroviária e que iria valorizar a Linha
do Vouga e o Vouguinha sob o ponto
de vista turístico e da respectiva ren-
tabilidade. E agora querem desactivar
a linha do Vouga! Pois agora… tam-
bém depende das populações e de-
pende também das câmaras munici-
pais. As populações querem a manu-
tenção da Linha do Vouga e eu não
acredito na sua extinção…”

Óscar Oliveira
(S. João da Madeira)

FÓRUM

“Ignorando todos aqueles que
dependem da Linha do Vouga para o
seu transporte diário”, segundo o PCP,
o Governo anunciou recentemente a
intenção de a desactivar. “Trata-se de
mais um ataque ao serviço público de
transporte ferroviário e aos direitos
das populações.”

“Fechar a linha é desperdiçar mi-
lhões de euros”, concluem os comu-
nistas. “No caminho traçado pelo Go-
verno PS, eis que o Governo PSD/CDS
vem decretar o fim desta linha histó-
rica com maus de cem anos. Além de
uma clara afronta às populações, é
um ataque a decisões democráticas
anteriores, porque foram aprovadas
por iniciativa do PCP várias delibera-
ções em assembleias municipais de
diversos concelhos e na Assembleia
Metropolitana do Porto. Na Assembleia
da República todos os partidos mani-
festaram o seu apoio à continuidade
da linha, conforme a proposta do
PCP.”

Destacando que a Linha do Vouga
serve várias zonas industriais, comer-
ciais, escolares e residenciais, “garan-
tindo o único eixo de transporte públi-
co no interior do distrito de Aveiro”, e
que a sua utilização aumentou 13%
entre Outubro e Dezembro de 2010,
após a introdução de novos horários,
“o que prova o seu potencial de cres-
cimento”, o PCP constata que “sem

“Afronta às populações”
PCP entende que “fechar a Linha do Vouga
é desperdiçar milhões de euros”

esta linha os utentes ficam sem alter-
nativa e o direito à mobilidade” e, por
outro lado, “o transporte rodoviário é
mais caro e mais poluente” e, por isso,
de menor sustentabilidade.

O PCP rejeita a extinção da acti-
vidade do Vouguinha, argumentan-

do “a importância que assume para
as populações” e que “pelo seu po-
tencial de desenvolvimento e pelo
significado que comporta para a
identidade histórica e cultural da
região é um valor a defender, a
promover e a qualificar.”

E agora que também já foi “pa-
vimentado” (como documenta a ima-
gem inferior) o passeio desde a
estação do Vouguinha em Espinho
até à Rua 33…

Lúcio Alberto

O PCP considera “incompreensível” a desactivação da Linha do Vouga face aos elevadíssimos
custos de requalificação (cerca de três milhões deu euros desde 2008), que inclui a
automatização das passagens de nível, a colocação de fibra óptica e o aumento dos horários
de exploração num investimento previsto de cerca de de milhões de euros.
Na manhã de segunda-feira, os comunistas viajaram no Vouguinha em ambos os sentidos,
avaliando com os utentes (através do contacto pessoal e de um inquérito documental) as
consequências da anunciada extinção daquele meio de transporte que serpenteia
o Vale do Vouga, com partida e chegada… a Espinho… há mais de um século.

Fotos VÍTOR LANCHA
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PLANO DE
INVESTIMENTOS
PREVISIONAL
DE 720 MIL EUROS

O Plano de Investimentos
Previsional apresentado pela
Associação Portuguesa de Ar-
tes Marciais – APAM para o
Complexo de ténis é de 720 mil
euros – 335 mil euros para o
ténis; 172.500 euros para o
health club; 167.500 euros para
o restaurante; e para o geral,
80 mil euros.

No ténis, o Plano de Inves-
timentos prevê obras no pavi-
lhão, com a montagem de pla-
cas translúcidas laterais,
beneficiação da iluminação,
beneficiação de campos, benefi-
ciação dos separadores e ou-
tros, num total de 45 mil euros.

Nos campos de piso rápido
o investimento deverá ser de
210 mil euros, comportando
obras de beneficiação dos pi-
sos, montagem de cobertura
(caso economicamente se jus-
tifique), montagem de ilumina-
ção, beneficiação de redes e
montagem de padle (caso eco-
nomicamente se justifique).

Nos campos de relva sinté-
tica o investimento deverá ser
de 55 mil euros, passando pela
beneficiação de pisos, da ilumi-
nação e das redes.

Nos campos de piso de ter-
ra, o investimento deverá ron-
dar os 25 mil euros, com a
beneficiação de pisos, ilumina-
ção e redes.

O investimento para o
health club prevê 79 mil euros
para o salão, com renovação
do piso, beneficiação de pare-
des e iluminação e para equipa-
mento. Os vestiários e balneá-
rios contarão com um investi-
mento de 60 mil euros, com a
compra de equipamento e a
beneficiação de pisos, paredes,
iluminação, sanitários, saunas
e jacuzzis.

A parte técnica contará com
a beneficiação de pisos, pare-
des e iluminação (8.500 euros),
tratamento de águas (18.500
euros) e ventilação (33.500
euros). As obras para o Restau-
rante, no salão, serão de 43 mil
euros, com a renovação do piso,
beneficiação de paredes e ilu-
minação e equipamento.

O bar contará com 22 mil
euros para a renovação do piso,
beneficiação de paredes e ilu-
minação e equipamento. A co-
zinha e copa, com 38 mil euros,
a renovação do piso, benefi-
ciação de paredes, iluminação
e ventilação e equipamento. A
despensa terá um investimen-
to de 16.500 euros, com a re-
novação do piso, beneficiação
de paredes e iluminação e equi-
pamento. Os sanitários, com
um investimento de 13 mil
euros, com beneficiação de pi-
sos, paredes e iluminação e
equipamento.

Em obras de cariz geral,
serão investidos 80 mil euros
para renovação de pisos,
beneficiação de paredes e ilu-
minação e para equipamentos.

Manuel Proença

O PROTOCOLO
O protocolo de colaboração entre a Câmara Municipal de

Espinho, a Associação Portuguesa de Artes Marciais – APAM e o
Clube de Ténis de Espinho, para a cedência da gestão e da
exploração do Complexo de Ténis de Espinho assenta em “quatro
eixos estruturantes: ensino do ténis e acompanhamento pedagó-
gico; criação de uma dinâmica social e de realização de torneios
e outros eventos; gestão financeira de todo o Complexo de Ténis
e dos recursos disponíveis, incluindo health club, ginásio e
restaurante; concretização de um Plano de Investimentos
respeitante à conservação e benfeitorias a realizar nas estruturas
físicas do Complexo de Ténis”.

Concretamente em relação ao Clube de Ténis de Espinho, que
entra como terceiro outorgante, o documento prevê a sua
participação “no âmbito da vertente de ténis da actividade do
Complexo, em regime de parceria”, compreendendo “a realização
anual de torneios e de outros eventos ou provas de semelhante
cariz que permitam afirmar a prática do ténis em contexto
nacional e internacional; o ensino do ténis e acompanhamento
pedagógico; a criação de uma dinâmica social no Complexo; o
acesso aos recursos e infra-estruturas existentes e a criar no
Complexo, em condições mais favoráveis, que viabilizem a
concretização dos vectores da prática do ténis, nomeadamente,
escolas e formação, realização de torneios, quadro competitivo e
vertente social; a participação no estabelecimento das linhas
estratégicas de desenvolvimento da vertente do Complexo,
nomeadamente no que respeita às escolas de ténis, quadro
competitivo, cooperação institucional e filiações”.

O acesso aos recursos e infra-estruturas existentes e a criar
no complexo, será definido em “protocolo de parceria” entre a
APAM e o Clube de Ténis de Espinho e “obedece à compatibilização
entre a gestão e exploração sustentáveis de todo o equipamento”
pela APAM e as “necessidades” do Clube de Ténis de Espinho”.

A cedência da gestão e exploração à APAM é feita “pelo prazo
de vinte e cinco anos”. Porém, a Câmara Municipal de Espinho
poderá “rescindir o protocolo, sem direito a indemnização, se se
verificar o incumprimento das obrigações por parte da APAM” e
é-lhe conferido o “direito de regresso, fundamentado no interesse
público”. No entanto, neste último caso, à APAM corresponderia
“uma indemnização compensatória correspondente ao investi-
mento realizado”, acrescido de “vinte por cento dos proveitos de
exploração do ano económico anterior” e outros encargos como
rescisões de contratos de trabalho e juros.

No entanto, se a APAM pretender rescindir o protocolo, podê-
lo-á fazer, mediante denúncia, com a antecedência de 12 meses.

À APAM incumbe-lhe o compromisso de “garantir a
sustentabilidade financeira e desportiva do Complexo, bem como
a execução do Plano de Investimentos, até ao final do décimo ano
da vigência do protocolo, respeitante a obras de conservação e de
benfeitorias”, de acordo com um documento anexo ao protocolo.

Fica, assim, a APAM obrigada a “gerir e manter os espaços
cedidos; a suportar os custos relacionados com o pagamento de
energia, água e gás; zelar pela manutenção e conservação dos
espaços e infra-estruturas e proceder às reparações e conserva-
ções dos seus equipamentos fixos e móveis; zelar pela utilização,
higiene e segurança do Complexo; manter as instalações em
perfeito estado de funcionamento; colaborar com a Câmara
Muncipal de Espinho e ceder as instalações, de forma graciosa,
para a realização de actividades desportivas e sociais pontuais,
promovidas pela Câmara, de acordo com um calendário definido
que não perturbe a actividade corrente do Complexo de Ténis”,
entre outras obrigações. Este protocolo prevê, ainda. A integração
funcional dos actuais trabalhadores, “de acordo com a relação
contratual existente, nas suas respectivas entidades patronais”,
podendo, ainda, a APAM “integrar os trabalhadores directamente
ou através de requisição às entidades patronais respectivas,
sendo mantida, neste caso, a relação contratual originária”.

Mas é a APAM que assumirá “o encargo exclusivo da angariação
e eventual contratação de todo o pessoal afecto ao Complexo,
incluindo funcionários, professores, vigilantes ou outros, em
termos que não constituam qualquer tipo de vínculo ou encargo
para a Câmara Municipal de Espinho”.

O protocolo consagra, também, a autonomia da gestão da
APAM fazendo “suas as receitas provenientes da gestão e
exploração do Complexo” não podendo, porém, “destinar os
respectivos valores a actividades alheias ao mesmo Complexo,
sem prejuízo da aplicação que entenda promover dos resultados
de exploração”.

Neste sentido, porém, é conferido à Câmara Municipal de
Espinho “o direito de emitir orientações, no que respeita à gestão
do Complexo” e constitui obrigação da APAM facultar à Câmara
Municipal de Espinho “o acesso e o exame de todas as infra-
estruturas do Complexo, no âmbito do direito de regulação e de
fiscalização”.

Por fim, o protocolo estabelece que a APAM não irá pagar
qualquer valor nos cinco primeiros anos de gestão e exploração,
“em virtude do Plano de Investimentos”, devendo, do “sexto ao
décimo ano” pagar “um valor anual acrescido de IVA à taxa legal
em vigor, de quinze mil euros” e, a partir do décimo primeiro ano,
de “trinta mil euros”.

Manuel Proença

Manuel Proença

Não foi pacífica a discussão
que antecedeu a votação e
aprovação do protocolo para a
cedência da gestão e explora-
ção do Complexo de Ténis de
Espinho na reunião extraordi-
nária da Assembleia Municipal
de Espinho. O Partido Socialis-
ta, por intermédio do seu líder
de bancada, José Luís Peralta,
levantou algumas questões
quanto “à legalidade” da
convocatória da sessão e afir-
mou que se trata, por outro
lado, “de um protocolo que, na
prática, já está em execução,
antes da sua aprovação” na
Assembleia Municipal. Um ar-
gumento que foi prontamente
dirimido pelo presidente da
mesa, Luís Montenegro.

Na apresentação do docu-
mento levado a votação, o pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira, co-
meçou por fazer um retrato
histórico das concessões do
Complexo de Ténis de Espinho,
desde o seu início, em 1997
com a Desportel (empresa liga-
da ao Grupo João Lagos), pas-
sando pela denúncia do con-
trato de concessão, em 2004,
com a consequente devolução
da gestão à Edilidade espi-
nhense, até à cedência à Asso-
ciação de Desenvolvimento do
Concelho de Espinho (ADCE).

Pinto Moreira recordou que
o seu partido, o PSD, na altura
“opôs-se a essa concessão por
entender que havia no conce-
lho instituições com capacida-
de para a gestão daquela infra-
estrutura. A história veio dar-
nos razão”, salientou o presi-
dente da Câmara que aprovei-
tou para divulgar que “o preju-
ízo anual do Complexo de Ténis

anda na casa dos 150 mil euros”
e que, por isso, “é insuportável
para o Município”, uma vez que
“até 2009 este prejuízo era fac-
turado, em grande parte, à
Câmara pela ADCE”.

Pinto Moreira fez um retra-
to do péssimo estado em que
se encontram as instalações do
Complexo de Ténis de Espinho,
“uma degradação das diversas
vertentes”, a que se junta “uma
diminuição do número de
utentes”. Segundo o presiden-
te da Câmara “nunca houve
uma política de manutenção e
de conservação”. Pelo que, o
protocolo irá permitir um in-
vestimento, por parte da APAM,
da ordem dos 720 mil euros
naquela infra-estrutura cama-
rária.

Os partidos da oposição
acabaram por manifestar as
suas opiniões, nomeadamente
a CDU, pela voz de Alexandre
Silva, que considerou “este pro-
tocolo de legalidade duvidosa”,
sem que, tão pouco, “sejam
postas em causa as institui-
ções”. A CDU entende que a
concessão “deveria ter ido a
concurso público” e deixou uma
questão no ar: “E se as associ-
ações não se entenderem?”

Por sua vez, o PSD, por
João Passos, defendeu que “é
o protocolo possível e necessá-
rio e que traz uma solução para
um problema herdado”.

Também o presidente da
Junta de Freguesia de Silvalde,
Marco Gastão foi ao púlpito
defender a opção da Câmara:
“o presidente da Câmara fez
um excelente negócio, pois em
vez de aquela infra-estrutura
dar um prejuízo de 150 mil
euros por ano, deixará de o dar
e irá, mais tarde, constituir uma
fonte de receita”, sublinhou o

autarca silvaldense, apresen-
tando números e contas.

E, neste sentido, o presi-
dente da Junta de Freguesia de
Anta, Manuel Vieira da Rocha,
manifestou-se, dizendo que “a
partir de agora espero que as
juntas de freguesia tenham
mais dinheiro”.

Por fim, o presidente da
Assembleia Municipal, Luís
Montenegro, fez questão de
intervir, no púlpito:

“Não posso estar mais de
acordo pelo facto de o presi-
dente da Câmara Municipal
sujeitar a aprovação da execu-
ção deste protocolo à As-
sembleia Municipal, pois este
não é um acordo de colabora-
ção qualquer”. E acrescentou:

“Estamos a falar de vinte e
cinco anos e de um tempo que
equivale a mais de seis manda-
tos sob o ponto de vista da
actividade municipal!”

Luís Montenegro admitiu
que “esta decisão envolve ris-
cos. Ninguém pode garantir que
no fim dos vinte e cinco anos a
decisão que tomamos valeu a
pena! No entanto, creio que a
Câmara Municipal não tem vo-
cação para explorar aquele
equipamento” e, além do mais,
“as duas explorações passadas
foram desastrosas”.

O presidente da Assem-
bleia Municipal entende que
“num momento em que a
Câmara decide entregar aque-
le equipamento a duas colec-
tividades desportivas, que
têm a vocação aquela fun-
ção, que vão desonerar a
Câmara em todos os custos
de manutenção e que vão
propiciar aos destinatários
melhores e mais eficientes
serviços, terei de acompanhar
a Câmara neste risco”.

Luís Montenegro afirmou,
entretanto, que “se a Câmara
Municipal não tivesse integra-
do o Clube de Ténis de Espinho
eu estaria aqui, provavelmen-
te, a votar contra o protocolo
de entregar o Complexo de
Ténis apenas à APAM. Sempre
acreditei que tendo uma insti-
tuição com mais de duas déca-
das de história, de formação,
participação e organização na
modalidade deste equipamen-
to que a gestão ou participação
estivesse completamente fora
do seu alcance. Então iríamos
construir um estádio municipal
para quê, senão para o futebol
Sporting Clube de Espinho?”

E concluiu:
“A Câmara conseguiu en-

volver duas instituições, uma
com mais responsabilidade na
área da gestão e outra com
mais responsabilidade na ges-
tão desportiva. Faço votos para
que se possam entender e ge-
rar mais-valias nos serviços a
prestar”.

Cedência da gestão
e da exploração do Complexo
de Ténis à APAM por 25 anos
Assembleia Municipal aprova
(por maioria) protocolo
Um protocolo de colaboração entre a Câmara Municipal de
Espinho, a Associação Portuguesa de Artes Marciais – APAM
e o Clube de Ténis de Espinho, para a cedência da gestão e
da exploração do Complexo de Ténis de Espinho, foi
aprovado por maioria (14 votos a favor,
9 abstenções e 1 contra) pela Assembleia Municipal
de Espinho, em sessão extraordinária realizada
na sexta-feira. O documento, que fora aprovado por maioria
pelo Executivo camarário em 28 de Outubro, com os votos
a favor do PSD e as abstenções dos vereadores do Partido
Socialista cede, por 25 anos, a exploração e gestão do
Complexo de Ténis de Espinho à APAM e reconhece a
participação do Clube de Ténis de Espinho “no âmbito da
vertente de ténis da actividade do Complexo, em regime de
parceria a estabelecer com a APAM”. O documento,
que irá ser formalizado pelos outorgantes irá implicar um
investimento, por parte da APAM, de cerca de 720 mil euros.
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Na semana passada, numa
iniciativa própria, a Juventude
Social Democrata de Espinho
entregou um donativo às duas
corporações de bombeiros do
concelho, contribuindo assim
para a formação e aquisição
de desfibriladores automáticos
externos.

Pedro Sousa, presidente
da JSD de Espinho, sublinhou
na ocasião que “o serviço que
os bombeiros voluntários
prestam à comunidade é fun-
damental para a segurança e
bem-estar dos nossos muní-

cipes.” Neste caso, os desfibri-
ladores automáticos externos
“serão uma importante ajuda
na acção de auxílio dos Bom-
beiros, aumentado a capaci-
dade de resposta do serviço
prestado à população”.

O envolvimento da JSD
de Espinho neste processo
foi propiciado por ter tomado
conhecimento que ambas as
corporações estavam a fazer
esforços para aquisição des-
te material. A estrutura mo-
bilizou-se então para realizar
uma série de iniciativas ten-

do em vista a angariação de
fundos. “A adesão da popula-
ção a estes eventos muito
contribuiu para o sucesso”
deste projecto da “jota” soci-
al-democrata.

Pedro Sousa garantiu que
“a JSD continuará atenta e
sempre que possível contri-
buirá com a sua mobilização
e empenho para projectos
que, como este, tenham como
objectivo ajudar instituições
que prestam um serviço mui-
to importante à nossa comu-
nidade.”

Donativo da JSD
de Espinho para as duas
corporações de bombeiros
Para desfibriladores automáticos externos

“É o reconhecimento
do trabalho consistente
que a APAM vem desenvolvendo
há quase quatro décadas”
Carlos Santos, presidente da Direcção

O presidente da Direcção
da Associação Portuguesa de
Artes Marciais – APAM, Carlos
Santos, não escondeu que
acolheu a notícia da aprova-
ção do protocolo de colabo-
ração entre a APAM/CTE e
Câmara Municipal de Espinho
para o Complexo de Ténis
“com orgulho”, sobretudo
“pelo reconhecimento do tra-
balho consistente que a APAM
vem desenvolvendo há quase
quatro décadas, com enorme
sentido de responsabilidade,
dada dimensão do desafio e
tendo em vista o enqua-
dramento socioeconómico
que o país atravessa e que
ameaça perdurar por alguns
anos mais, mas também com
o espírito de missão, coeren-
te com a atitude que sempre
temos assumido no que toca
à nossa intervenção no servi-
ço público e em respeito pela
nossa qualidade de institui-
ção de Utilidade Pública”.

Carlos Santos recordou
que “já há quinze anos, quan-
do do primeiro concurso para
atribuição da exploração do
Complexo, a APAM apresen-
tou uma proposta credível e
sustentável, que não colheu
então a preferência da Câma-
ra Municipal de Espinho”.

Quanto ao investimento
(cerca de 720 mil euros), o
presidente da APAM adianta
que “os números são públicos
por anexos ao protocolo. É sem-
pre relativo dizer-se se é eleva-
do ou não. Uns dirão que o é
outros dirão que não e até
insuficiente”. Porém, segundo
Carlos Santos, “o estado de
degradação a que chegaram as
instalações construídas há cer-
ca de quinze anos, a sua di-
mensão e complexidade e a
necessidade de corrigir erros
de concepção e estruturais,
impõem investimentos de rele-
vante importância que obvia-
mente terão que ser faseados,

até porque haverá um período
de consolidação de diagnósti-
cos, lançamento de projectos e
a actividade do Complexo não
pode parar”.

Por fim, Carlos Santos afir-
ma que “o Clube de Ténis de
Espinho é um parceiro natu-
ral e histórico da APAM. Uma
vez mais recordo que há quin-
ze anos quando do primeiro
concurso para a concessão
da exploração desta infra-es-
trutura a APAM estabeleceu
com o Clube de Ténis de Es-
pinho um acordo de coopera-
ção tendo em vista a vertente
do ténis. Saúdo por isso a
decisão do Clube de Ténis de
Espinho de se associar tam-
bém agora a este projecto e
estou seguro que será um
parceiro de relevante impor-
tância para o sucesso do de-
safio que se coloca à APAM” –
concluiu.

Manuel Proença

No final da Assembleia
Municipal de Espinho Extra-
ordinária, o presidente do
Clube de Ténis de Espinho,
José Augusto Tavares con-
fessou “não estamos inteira-
mente de acordo com o facto
de a Câmara Municipal de
Espinho entregar a gestão do
Complexo de Ténis de Espi-
nho à Associação Portuguesa
de Artes Marciais – APAM. No
entanto, congratulamo-nos
pelo facto de o protocolo ser
aceite e por estarmos nele.
Iremos tudo fazer para que

corra bem, esperando chegar
a uma verdadeira parceria
com a APAM, para bem da
cidade, dos munícipes e do
ténis”, prometeu.

Segundo José Augusto
Tavares, “pretendíamos uma
gestão partilhada. Porém,
pensamos que o protocolo,
de alguma forma, acautela as
pretensões do Clube de Ténis
de Espinho que não são mais
do que as que os munícipes
tenham direito a praticar té-
nis em Espinho, ter óptimas
escolas de ténis, ter forma-

ção e competição e que se
encontre, finalmente, no
Complexo de Ténis de Espi-
nho um local aprazível para
estar e para se praticar as
diversas modalidades que não
só o ténis, mas também a
utilização do ginásio e ou-
tras”.

Por fim, o presidente do
Clube de Ténis de Espinho
garantiu que “temos prepa-
rado um Plano de Actividades
que irá ser negociado com a
APAM”.

Manuel Proença

“Iremos tudo fazer para que
corra bem, esperando chegar
a uma verdadeira
parceria com a APAM”
José Augusto Tavares
(Clube de Ténis de Espinho)
pretendia “gestão partilhada”
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OPINIÃO
DIALOGAR
COM TODOS

Padre Rodrigo Lynce de Faria

NÃO TER MEDO
DE DIZER QUE NÃO

“Gosto muito do meu filho” –
dizia um senhor numa reunião de
pais na escola – “e procuro que
ele se dê conta disso. No entanto,
reconheço que algumas vezes o
meu filho se porta mal. É verdade
que ele só tem cinco anos de
idade. Mas também é verdade
que eu tento não me esquecer
desse detalhe quando converso
com ele sobre o seu comporta-
mento.”

“No outro dia, um psicólogo
disse à minha mulher que nessas
idades ninguém se porta propria-
mente mal. Simplesmente, faz
com inocência algo que ainda
não aprendeu que está mal. Eu,
que não sou psicólogo nem nada
que se pareça, não estou nada de

acordo com isso. Já vi o meu filho
portar-se mal. São coisas peque-
nas, evidentemente, mas ele sabe
o que faz e tem consciência dis-
so.”

“E para o seu bem, procuro
actuar com firmeza – não é
sinónimo de violência – e dizer-
lhe claramente que não. Ser cla-
ro, para mim, não é o mesmo que
gritar. Também procuro explicar-
lhe o porquê do meu não, de
modo que ele possa entender.
Assim, é mais fácil para ele obe-
decer àquilo que eu lhe digo,
mesmo que não lhe apeteça.”

“Muitas vezes, apercebo-me
de que ele obedece não tanto por
entender o que lhe digo, mas por
confiar em mim. Porque sou seu
pai. E, além disso, seu amigo. A
paternidade é um facto. A amiza-
de é uma conquista diária. E essa
amizade entre nós também cres-
ce quando ele percebe que eu lhe
digo que não porque gosto dele –
quando seria muito mais fácil para
mim não lhe dizer nada.”

Que gosto dá ouvir estas pa-
lavras tão sensatas! Os pais, se
amam de verdade os seus filhos,
não terão receio de, algumas
vezes, dizer-lhes que “não”. Que
pena se, por temor a contristar o
filho ou a passarem eles um mau
bocado, se habituem a ceder na-

quilo que não devem ceder!
Quantos remorsos depois com o
passar dos anos — e eles pas-
sam rapidamente — de não ter
sabido dizer que “não” a tempo!
Tudo se complica. Como diz o
povo, cheio de sabedoria, é de
pequenino que se torce o pepi-
no.

Não é nada lógico dar aos
filhos tudo aquilo que eles pe-
dem. Nem deixá-los fazer tudo
aquilo que lhes apetece. É pre-
ciso manter-se firmes, com uma
firmeza amável e delicada que
procede do amor. E convém não
esquecer que a primeira quali-
dade do amor é a força para
fazer o bem.

E se, depois de ter dialoga-
do com os filhos e ouvido os
seus argumentos, eles não gos-
tam ou não entendem uma indi-
cação dos pais? Nesse caso,
penso que os pais não devem
ceder naquilo que verdadeira-
mente consideram que é impor-
tante. O contrário seria claudicar
num ponto nevrálgico da educa-
ção. Mais tarde, serão os própri-
os filhos a ouvir esse “não” no
seu interior diante daquilo que
poderiam fazer mas sabem que
não devem fazer. Mas não nos
enganemos: é muito difícil que
esse “não” seja interiorizado
pelos filhos se antes não foi
pronunciado pelos pais.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem
identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

ESCLARECIMENTO
Em relação à carta do sr.

Américo Mota, publicada no “Cor-
reio do Leitor”, na edição do
vosso jornal de 20/10/2011,
muito gratos ficaremos pela pu-
blicação do seguinte esclareci-
mento:

É a segunda vez que temos
de vir responder publicamente a
questões postas pelo nosso as-
sociado Américo Mota, que na
sua visão pessoal entende cor-
rectas, mas que a direcção da
nossa associação não teve a
mesma opinião. No primeiro caso
não acedemos ao seu pedido
para enviar um ofício de condo-
lências à viúva de um compa-
nheiro que, não sendo sócio da
nossa associação, nos últimos
dez anos, só tinha participado
num jantar/convívio.

Não foi para poupar o selo e
destinar a verba das quotas dos
sócios a fins menos dignos por
parte da direcção, como maldo-
samente insinuou. Foi esclareci-
do que não era esse o normal
procedimento da nossa associa-
ção, que desde o início, tem o
mesmo comportamento: colo-
cação do anúncio nos “muppies”
habituais, no nosso sítio da
internet, e publicação na “A Pal-
matória”, imediatamente a se-
guir ao falecimento, e que é
entregue à família, por vezes
pessoalmente.

Não aceitou Américo Mota a
explicação da direcção e veio
para os jornais com críticas par-
vas aos nossos directores, con-
cretamente dirigidas ao nosso
presidente e vice-presidente.

Felizmente para nós, que,
em muitas outras ocasiões, o
mesmo Américo Mota, tem-nos
tecido os mais rasgados elogi-
os…

Em relação ao segundo caso,
ocorrido aquando do jantar/con-
vívio de 24 de Setembro último,
e que motivou a carta dirigida ao

a jaez deste personagem, que
também não viu atendida a sua
sugestão de pedir à Câmara
Municipal um autocarro com
motorista, porque (citamos),
“alguns de nós não estarão em
condições legais de conduzir
após o jantar!”

Ainda em relação ao possí-
vel cancelamento do jantar, con-
vém referir que não se tratou do
primeiro caso de falecimento
ocorrido no próprio dia. Outros
já aconteceram, nomeadamen-
te em 2007, com o falecimento
do nosso companheiro Álvaro
Sousa, então tesoureiro da di-
recção. Em todos os casos os
convívios foram iniciados hon-
rando a memória dos nossos
companheiros, com respeitoso
minuto de silêncio, seguido de
uma salva de palmas. O compa-
nheiro Américo Mota esteve pre-
sente em dois destes jantares,
tomando parte, portanto, nas
tradicionais “festividades”!

Na manhã de sábado, bem
cedo, e quando o corpo do nosso
saudoso Napoleão já se encon-
trava na mortuária de Anta, ape-
sar da “ressaca”, o nosso presi-
dente, vice-presidente e secre-
tário, ali se deslocaram para
apresentar condolências à famí-
lia. No dia do funeral, vários
directores, apesar da “ressaca”
da noite anterior, acompanha-
ram todo o cortejo fúnebre, des-
de a igreja de Anta até ao cemi-
tério de Espinho.

Embora muito mais pudes-
se ser dito, fica sabendo Américo
Mota que, por mais críticas que
nos faças, fora do local próprio
que é a assembleia geral da
associação, não terás qualquer
resposta da nossa parte. Segui-
remos o conselho dum saudoso
companheiro e amigo: “Deixa
lá, é um pobre diabo…!”

Direcção da Associação dos
Antigos Alunos das Escolas da

Feira e da Tourada

“Defesa de Espinho”, oferece-nos
esclarecer o seguinte:

Recebemos com data de 9 de
Setembro uma carta em que o
Américo Mota sugeria que fosse
prestada uma homenagem no
jantar ao companheiro Napoleão
Guerra (e não uma proposta a
lançar durante esse jantar para a
organização de uma homenagem,
como deturpadamente refere na
sua carta ao mesmo jornal).

Mais uma vez a nossa direc-
ção não esteve de acordo com o
seu associado, por variadíssimas
razões, que justificou pessoal-
mente pelo seu presidente ao
companheiro Napoleão Guerra,
no dia 19, cinco dias antes do seu
falecimento, em longa conversa
sobre este e outros assuntos,
testemunhada pelo secretário da
Junta de Freguesia de Anta, sr.
Fernando Fernandes.

Sobre a pretensão de Américo
Mota, o nosso saudoso compa-
nheiro terminou dizendo: “Não
ligues a isso (carta). Ainda sou
muito novo para ter homenagens
em vida!”

O assunto poderia ter ficado
por aqui, se Américo Mota não
tivesse voltado aos jornais, para
criticar a direcção por não ter
anulado o jantar/convívio.

Mais uma vez estivemos em
desacordo. Só quem nunca teve
a responsabilidade duma organi-
zação semelhante, poderá pen-
sar que tal decisão é fácil. Com o
compromisso assumido com o
restaurante e inscrições de com-
panheiros vindos de Braga, Por-
to, Lisboa, Ovar, Gaia, Feira,
Gondomar, Trofa, etc., e de um
companheiro que todos os anos
finaliza a sua estadia em Espanha
e daqui se desloca para os nossos
convívios, seria bem desagradá-
vel a anulação no próprio dia.

Depois, chamar festividades
ao que se passou no convívio e
que alguns dos companheiros
participaram no funeral com a
“ressaca” do jantar, mostram bem
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1024/11.8TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 2699520
Data: 02-11-2011
Requerente: Francisco José Sousa Soares
Requerido: Berta Sousa Rodrigues Crista

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias,
contados da data da segunda e última publicação do anúncio,
citando

Requerida: Berta Sousa Rodrigues Crista, domicílio: Tra-
vessa do Loureiro, 301, Silvalde, 4500-661 ESPINHO.

com última residência conhecida na morada indicada para, no
prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar,

querendo, a acção, com a cominação de que a falta de contes-
tação não importa a confissão dos factos articulados pelo autor
e que em substância o pedido consiste, tudo como melhor
consta do duplicado da petição inicial que se encontra nesta
Secretaria, à disposição do citando.

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de man-
datário judicial.

Passei o presente e mais dois de igual teor para serem
afixados.

O Juiz de Direito,
a) Dr(a). Maria da Conceição Meireles

O Oficial de Justiça,
a) Sandra Marlene S. Fernandes

Notas:
* Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento.
* As férias judiciais decorrem de 22 de Dezembro a 3 de Janeiro; de domingo
de Ramos à segunda-feira de Páscoa e de 1 a 31 de Agosto.
* Nos termos do art.º 32.º do CPC, é obrigatória a constituição de advogado
nas causas da competência de tribunais com alçada, em que seja admissível
recurso ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, independente-
mente do valor, nos recursos e nas causas propostas nos tribunais superiores.
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FESTA DA FAMÍLIA
PARA AS OBRAS
DA IGREJA
DE ESPINHO

Visando a angariação de
fundos para as obras da Igreja
de Espinho, irá realizar-se uma
“festa da família” num jantar
dançante tradicional com ani-
mação a 30 de Novembro, no
Centro Social Luso Venezolano.

BODAS DE PRATA
DAS VELHAS
GUARDAS
DOS BOMBEIROS

A associação das Velhas
Guardas dos Bombeiros Volun-
tários da Cidade de Espinho
assinala durante o mês de No-
vembro o 25.º ano desde a sua
fundação com o seguinte pro-
grama:

Magusto de castanhas para
todos os sócios e simpatizantes
(dia 12 – 17h15), romagem ao
cemitério de Espinho (dia 13 –
11h00) e “Porto de Honra” de
aniversário (11h45), concurso
de pesca para sócios e convida-
dos (dia 19 – 8h30), jantar das
bodas de prata com sessão de
fados (dia 26 – 20h15).

O espectáculo do jantar
aniversariante será organizado
pela fadista Olga Duarte, con-
tando também com a participa-
ção de Filipe Oliveira e o peque-
no Kiko. acompanhados por
Raul Rocha (viola) e Jo/Candoso
(guitarra) e ainda o humorista
Zé Carvalho.

“CASTANHAS
& VINHO”

O edifício da Junta de Fre-
guesia de Espinho acolhe a 12
e de Novembro uma mostra/
venda de artesanato, doçaria e
vinho, genericamente intitulada
“Castanhas & Vinho”.

No sábado, das 10 às 24
horas, com degustação das 17
ás 18 e das 22 às 23 horas; no
domingo, das 10 às 22 horas,
com degustação das 11 ás 12,
das 17 às 18 e das 21 às 22
horas.

ZOOTERAPIA
NO SORRISO
DA RITA

No próximo sábado, a as-
sociação Sorriso da Rita irá ter
uma sessão de zooterapia, na
sua sede situada no Museu
Municipal de Espinho.

A sessão irá ser feita por
vários técnicos da Zooterapia
Açores e será gratuita.

“Esta equipa (técnicos e
cães) desloca-se de São Miguel,
nos Açores, onde iniciaram esta
técnica com crianças portado-
ras de paralisia cerebral. Além
da nossa associação, irão tam-
bém visitar uma associação em
Vila do Conde e outra em Lis-
boa.”

“Dar de caras com…” o Cinanima
foi, na noite de quinta-feira, na Bibli-
oteca Municipal, a segunda opção
da iniciativa do pelouro da Cultura
sob a responsabilidade da vereadora
Leonor Lêdo da Fonseca, num ciclo
encetado com a companhia de tea-
tro (de marionetas) Mandrágora.

Pedro Perez e José Rodrigues
relataram o historial do festival in-
ternacional de cinema de animação
que há 35 anos assume-se em Espi-
nho como uma das maiores referên-
cias da programação cultural do país,
dando igualmente explicações mais
pormenorizadas das técnicas que
até então têm sido desenvolvidas
em matéria de cinema animação e
da complexidade organizativa das
edições ao longo de três décadas e
meia.

Entretanto, ficou patente a es-
cassez da assistência não obstante
as cerca de duas centenas que já
colaboraram com o Cinanima desde
a sua primeira projecção…

Lúcio Alberto

“DAR DE CARAS COM…” O CINANIMA
– TRÊS DÉCADAS E MEIA DE SUCESSO

A secção competitiva – com-
petição internacional e nacio-
nal – conta com um conjunto
de 75 filmes, escolhidos pelos
júris de selecção de entre o
total de 874 obras inscritas.

Na competição internacio-
nal de curtas e médias metra-
gens concorrem 52 filmes, dos
quais 16 terão em Espinho es-
treia absoluta no circuito de
festivais, e 44 nunca foram
antes exibidos em Portugal.

Já o concurso de longas-

metragens conta com quatro
obras, com estreia absoluta em
Portugal.

No sábado é tempo de a
produção nacional ser posta
prova e se tomar o pulso ao
estado da animação portugue-
sa. Nos ecrãs, de manhã e ao
início da tarde, serão exibidas
as sessões de competição naci-
onal, com, respectivamente, o
Prémio Jovem Cineasta Portu-
guês – concorrem doze filmes,
dez dos quais terão aqui a sua

estreia em Portugal – e o Prémio
António Gaio – com um elenco
de onze obras, cinco das quais
nunca antes exibidas no país.

Um festival de cinema de
animação também com retros-
pectivas e outras mostras de
trabalhos e autores que de ou-
tra forma não poderiam ser
visionados em sala de cinema,
por não estarem integrados no
circuito comercial o mercado
de audiovisuais. Destaque igual-
mente para as sessões “Pano-
rama”, uma oportunidade para
todos aqueles filmes que, não
tendo sido seleccionados para
competição internacional, pelo
seu padrão elevado de qualida-
de técnica e artística, foram
escolhidos pelo júri de selecção
para serem exibidos durante a
edição de 2011.

No Centro Multimeios se-
rão realizadas duas retrospec-
tivas de autor, em jeito de ho-
menagem. Uma será dedicada
à obra de Karel Zeman, com a
exibição de três longas realiza-
das por este visionário da anti-
ga Checoslováquia, falecido em
1989, cuja obra de cinema de
imagem real é marcada por
uma delirante criatividade e um
extensivo uso de efeitos espe-
ciais e animação que deram o
epíteto de “Meliés Checo”. A
segunda retrospectiva de autor
que o Cinanima apresenta este
ano é um olhar especial no
trabalho de um casal de reali-
zadores britânicos que, na se-
gunda metade do século XX,
cujo estúdio se afirmou como

um dos mais importantes cen-
tros de produção europeu de
cinema de animação de grande
público, fazendo frente às ofer-
tas do mercado norte-america-
no que então (como agora)
invadiam os ecrãs do velho con-
tinente. John Halas e Joy
Batchelor, cuja filha Vivien Halas
integra o júri internacional des-
te ano, fundaram o estúdio
Halas&Batchelor nos anos 40
do século XX e que começou
por produzir pequenas curtas
publicitárias para exibição em
cineteatros, e que após o início
da II Guerra Mundial ganhou
visibilidade pelos seus filmes
animados de informação e pro-
paganda pró-aliados, tendo
depois do fim daquele conflito
continuado a produzir filmes
informativos.

Em 1945 realizam a primei-
ra longa-metragem de anima-
ção do Reino Unido, antece-
dendo o filme que viria a ser o
maior sucesso do estúdio, “Ani-
mal Farm”, baseado na obra
homónima do escritor Georges
Orwell a primeira longa de ani-
mação britânica a ter distribui-
ção internacional, obra que será
exibida neste Cinanima, numa
oportunidade rara de visiona-
mento em grande ecrã desta
obra-prima do cinema de ani-
mação.

Numa outra linha, e em
jeito comemorativo dos seus
35 anos, o Cinanima apresen-
tará três retrospectivas temá-
ticas, que em última análise
constituem uma espécie de

best-of do cinema animado dos
últimos cinquenta anos.

A retrospectiva “Técnicas
da Animação”, em duas ses-
sões de âmbito didáctico que
vão explorar os vários cami-
nhos artísticos que o cinema de
animação de autor tem percor-
rido, numa selecção eclética
onde os contrastes se unem na
magia de contar histórias com
formas e imagens animadas.

Por outro lado, uma visão
mais pessoal, num espírito de
devoção dos membros da or-
ganização do Cinanima e que
deram o seu contributo para a
retrospectiva “A nossa esco-
lha”, também dividida em duas
sessões, e que resulta de uma
selecção dos premiados das
trinta e cinco edições deste
festival.

A última retrospectiva
temática é uma mostra de fil-
mes escolhidos pessoalmente
por Nicole Salomon, este ano
membro do júri internacional e
uma activista do cine clubismo
e da difusão do cinema anima-
do, tendo estado envolvida na
fundação do Festival de Annecy
e dinamizado diversos ateliers
nessa cidade, para além de um
aturado trabalho na ASIFA.
Assim, “Carta Branca a Nicole
Salomon”, é uma sessão com
um cunho pessoal, uma esco-
lha no feminino, de um olhar
crítico muito atento e com uma
longa experiência de participa-
ção em festivais de cinema
animado nos últimos cinquen-
ta anos.

Cinanima de Espinho
para o mundo
Festival de cinema
de animação de qualidade
no Centro Multimeios
Decorre desde segunda-feira até domingo,
no Centro Multimeios, a 35.ª edição do Cinanima
– Festival Internacional de Cinema de Animação de
Espinho, com um cartaz competitivo de luxo e um
programa paralelo de qualidade, “com os ingredientes
que têm vindo a consagrar esta iniciativa”
conjunta da Nascente – Cooperativa de Acção Cultural
e da Câmara Municipal de Espinho como uma
referência no panorama audiovisual mundial.

GALAS DE SÃO MARTINHO COM FADO E HUMOR
NA SOLVERDE – CAMANÉ NO CASINO ESPINHO
E HERMAN JOSÉ NO HOTEL CASINO CHAVES

A Solverde convida a cele-
brar a noite de S. Martinho na
companhia de Camané. A 12 de
Novembro, Camané sobe ao
palco do Salão Atlântico do
Casino Espinho para apresen-
tar o seu mais recente álbum
“Do amor e dos dias”, presen-
teando o público com a sua
rara sensibilidade musical e
conhecimento ímpar da cultura
do fado português.

“O Casino Espinho brinda
os seus clientes com a sofisti-

cação de um jantar de qualida-
de, ao som da voz única de
Camané, proporcionando as-
sim uma noite de São Martinho
memorável.”

O mais carismático dos
humoristas portugueses che-
ga ao Nordeste Transmontano
no dia 12 de Novembro, para
animar a noite de São Martinho
no Hotel Casino Chaves,
reinterpretando personagens
que marcam mais de trinta anos
de carreira.

“Serafim Saudade”, “Maxi-
miana”, “Nelo” ou “José Este-
bes” juntam-se para um espec-
táculo de stand up comedy ao
som de temas como “Canção
do Beijinho”, “Saca o Saca-ro-
lhas”, “És tão boa”, “Vamos lá
Cambada”, “Mentirosa” ou “Fe-
liz e Contente”.

Num retrato hilariante do
país actual, Herman José ga-
rante momentos de puro hu-
mor para divertir todos os pú-
blicos, dos 8 aos 80 anos.

ARTUR MONTEZ (DE LOULÉ) GANHA ETAPA
DO TORNEIO SOLVERDE POKER SEASON

Artur Montez arrecadou
8.712 euros na 11.ª etapa do
torneio Solverde Poker Season
2011 que decorreu no Casino
Vilamoura. Esta edição contou
com a presença de 150 jogado-
res no seu torneio principal,
dos mais diversos pontos do
país e também jogadores de
Espanha, Reino Unido, Holanda,
Moldávia, Alemanha, França e
Angola.

Na quinta-feira realizou-se
o torneio satélite onde se apu-
raram 23 jogadores para o tor-
neio principal.

Na sexta-feira teve início o
torneio principal com mais de
150 inscritos a jogar para um
prize money de 32.267 euros.

No sábado deu-se início ao
torneio Second Chance com um
buy-in de 110 euros que con-
tou com a participação de 66
jogadores a jogar para um prize
money de 6.085 euros.

O vencedor do torneio
Second Chance arrecadou um
prémio no valor de 2.008 euros.

No domingo, o torneio prin-
cipal continuou com os 18 jo-
gadores apurados.

Foto VÍTOR LANCHA
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“O REI LEÃO”
(DE GUETIM)
NA TUNA DE ANTA

Os dinamizadores do pro-
jecto “O Rei Leão”, de Guetim
apresentam neste sábado, pe-
las 21 horas, na Tuna Musical
de Anta, o seu espectáculo
musical.

“Momentos divertidos que
todos reconhecerão do filme
original da Disney, encenados
e acompanhados por música
ao vivo. Será um serão diferen-
te e muito divertido que agra-
dará a toda a família.”

MAGUSTO
NA ESCOLA DE ANTA 1

A Associação de Pais e En-
carregados de Educação da
Escola de Ensino Básico e Jar-
dim de Infância Anta 1 agendou
a recreação do Magusto de S.
Martinho para 11 de Novem-
bro, a partir das 21.30 horas,
nas instalações daquele esta-
belecimento de ensino.

“Com a colaboração do
Rancho Nossa Senhora dos Al-
tos-Céus será recreada esta
antiga tradição antense, onde
não faltarão as tradicionais cas-
tanhas e o bom vinho, mas
também sumos, doces e um
cafezinho, a saborear desfru-
tando de alguns momentos de
convívio com toda a comunida-
de escolar.”

PERRY BLAKE
NO AUDITÓRIO
DE ESPINHO

Perry Blake tem concerto
marcado para as 21h30 de 10
de Novembro no Auditório de
Espinho.

Perry Blake é um dos
“songwriters” de maior culto
na Europa. Regressa a Espinho
trazendo na bagagem um pu-
nhado de novas canções – e
paisagens de Outono – que se
tornaram já clássicos da músi-
ca pop.

A acompanhar Perry Blake,
o inseparável amigo e produtor
Glenn Garrett no baixo e gui-
tarra acústica. O piano fica a
cargo de Phil Ware, um talen-
toso músico de jazz irlandês.

“Um dos segredos mais bem
guardados da música pop”,
Perry Blake prepara-se para
lançar um novo disco de origi-
nais em 2012.

ANIMAÇÃO (MUSICAL)
O Doo Bop (na praia da

Baía) assume-se “uma vez mais
como bar oficial do Cinanima –
Festival Internacional de Cine-
ma de Animação.”

Para ontem estava prevista
uma noite de dj’s “com o me-
lhor jazz” e para hoje um serão
animado com “o carimbo de
qualidade” de dj Filas, elemen-
to da Aloha SoundSystem.

Na sexta-feira, concerto de
hard-rock com US&Them, “uma
banda que se caracteriza pela
atitude enérgica das suas actu-
ações” e no sábado “mais ho-
ras” com o dj Funky Messenger.

Os artistas plásticos,
Maria Vasconcelos
e José Bessa, elaboraram
uma proposta de projecto
para a criação de uma
“verdadeira obra de arte
internacional” – uma
escultura de uma sardinha
em tamanho gigante,
“O Arco da Sardinha”,
que poderia ser colocada
em frente ao edifício do
Fórum de Arte e Cultura
de Espinho (FACE), na
zona a poente, entre
aquela infra-estrutura
e a praia (mar).

Manuel Proença

Segundo Maria Vasconce-
los, o projecto (ideia) “foi en-
tregue ao arquitecto autor do
projecto do FACE, Nuno Lacerda
Lopes” e aguarda, por isso,
uma resposta por parte da Câ-
mara Municipal de Espinho.

Segundo a escultora, tudo
passava por “integrar esta sar-
dinha gigante naquilo que está
idealizado para esta zona” e
seria, por isso, “uma coisa gira
e interessante”.

A autora diz que esta obra
de arte teria uma dimensão
“entre os seis a sete metros”,
constituindo um verdadeiro ‘ex-
líbris’.

Maria Vasconcelos conta
que “a primeira ideia passava

Sardinha gigante
Maria Vasconcelos e José Bessa autores de projecto
para integrar no FACE

por se trabalhar um golfinho.
Depois, o José Bessa sugeriu
que se trabalhasse, antes, uma
sardinha e fez o desenho”.

Maria Vasconcelos e José
Bessa gostariam de ver esta
ideia “num lugar de referência,
como é o FACE. Aliás, todas as
grandes obras de arte no mun-
do estão em lugares de refe-
rência”.

Os autores da ideia refe-
rem, ainda, que “esta obra se-
ria participada por vários artis-
tas, nacionais e internacionais,

de forma a darmos a este tra-
balho a grandeza que merece.
Seria uma mais-valia e um ‘ex-
líbris’ da cidade de Espinho a
nível mundial. Uma sardinha
que iria contar com a participa-
ção de milhares de artistas,
uma vez que contém milhares
de escamas”.

Maria Vasconcelos é escul-
tora e baseia grande parte do
seu trabalho nas formas
graníticas, em pedras que en-
contra junto aos esporões.
Depois, trabalha-as e conver-

te-as em belíssimos exempla-
res que representam as mais
variadas figuras – peixes, ani-
mais, figuras religiosas, etc. –
pintadas com as mais lindís-
simas cores, dando-lhes uma
vida própria. Cada peça é uma
peça única, que reflecte a alma
da escultora.

José Bessa é pintor, escul-
tor, actor e trabalhou com
marionetas. Por isso, dos seus
trabalhos transparecem as suas
mais variadas versatilidades.
Trabalhou com robertos, com

marionetas e é poeta, um poe-
ta do povo, repentista, inspira-
do na cultura alentejana. Um
homem da arte popular, cria-
dor e verdadeiras obras de arte.

“Eu já gostava muito de
pintar, mas o facto de trabalhar
no teatro amador, levou-me a
desenvolver a técnica, já que
ali tive de criar cenários e de os
pintar”, explica José Bessa. “É
assim mesmo o teatro amador!
Mas sempre gostei das enge-
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OPINIÃO
NOTAS
DEPOUCA
MONTA

António Duarte Estêvão

SORRISOS AMARELOS
O semblante sorridente,
Sendo a luz de tanta gente,
Anda pálido e inseguro!...
E quando grassa esse mal,
Todos sofrem em geral,
Todos temem seu futuro!...

De olhos vendados, sem Norte,
Andamos no mar, à sorte,
Levando um barco sem remos!...
E vivendo em suspensão,
Já não nos cabe um feijão
No sítio que nós sabemos!...

Já lá vão treze anos quando
escrevi “o valor incalculável do
sorriso”. O meu artiguinho fez
com que João Manuel, director
de “A Voz dos Ridículos” me
enviasse uma lisonjeira carta

que termina desta maneira:
“faço votos para que o seu
sorriso se prolongue por mui-
tos anos e que as suas “notas”
não sejam das tais que possam
sair da circulação”.

Decorridos tantos anos re-
cordo com saudade a carta de
João Manuel e os dois impor-
tantes temas que abordou: as
notas e o sorriso!

Quando comecei a escre-
ver as minhas “notas”, ainda no
tempo do escudo, mesmo de
“pouca monta”, davam o sufici-
ente para “sustentar” o prazer
de comunicar com os meus
queridos leitores. Entretanto,
veio o Euro e, de princípio,
“tem-te, não caias”, as minhas
famigeradas notas passaram a
valer pouco mais que um
pataco, até que, lentamente,
foram perdendo a cotação.

Com referência ao sorriso,
um produto natural que faz tão
bem ao nosso ego, anda muito
afastado dos nossos semblan-
tes. De vez em quando, é subs-
tituído por um sorriso amarelo,
talvez velado e triste por não
saber… sorrir.

Vou contar o que me acon-
teceu ontem: Fui almoçar ao
“Mon Ami”. Quando cheguei, o

empregado de mesa veio ter
comigo, dizendo que estavam
lá uns brasileiros que queriam
conhecer o fundador do café.
Os referidos, quando me vi-
ram fizeram uma grande fes-
ta. O chefe de família deu-me
um abraço e a mãe e as filhas,
além de um beijo, encheram-
me de sorrisos alegres e feli-
zes. O pai, como “orador em
exercício” disse que tinham
vindo a Portugal fazer umas
curtas férias. Vieram almoçar
ao meu velho café e estavam
contentes com o serviço e
acharam bonitos os meus ver-
sos que “ilustram” o “cardá-
pio” (sic).

Depois, eu e os meus,
sentamo-nos para almoçar. Os
brasileiros quando saíram, fi-
zeram uma despedida de “cin-
co estrelas”.

Durante o almoço pensei
naqueles sorrisos, alegres,
amáveis e simpáticos. Depois,
no fim da refeição, quando o
empregado me perguntou: -
Posso trazer os cafés, Sr.
Duarte?... Distraído, com o
pensamento nos olhos das ri-
sonhas brasileiras, respondi: -
Não Júlio, hoje sirva-nos…
cariocas!...

nharias e das engenhocas e,
por isso, normalmente arranjo
sempre uma solução. No teatro
profissional fui actor, ajudante
do cenógrafo e a fazer um pou-
co de tudo, como músicas.
Gosto de ajudar as colectivida-
des” e, por isso, foi fundador do
Grupo Cultural Semente, ao
qual está ainda ligado. É pro-
fessor de música, de instru-
mentos populares portugueses
(concertina, viola braguesa,
cavaquinho, etc.). “Dos instru-
mentos de cordas, nenhum me
é estranho! Conheço a escala
de todos”, afirma o artista que
veio muito jovem de Castelo de
Paiva, de onde é natural, para
Espinho.

“Eu pinto para ser feliz.
Quando chega a hora de reco-
lher, pintar, para mim, é o des-
canso do guerreiro! A pintura é
uma maneira de falar comigo
próprio e com aquilo que me
rodeia. Volta e meia eu preciso
disso! Não é que seja um gran-
de pintor, mas é disto que eu
gosto. É uma maneira de re-
pousar das muitas actividades
que tenho. Aliás, eu repouso de

uma actividade a desenvolver
uma outra! Não consigo estar
parado”, confidencia José
Bessa.

“Tenho oferecido imensos
quadros. Mas antes, não tinha
mostrado os meus trabalhos a
ninguém. A determinada altura
algumas pessoas viram os meus
trabalhos, gostaram e sugeri-
ram-me que fizesse uma expo-
sição. E fiz essa exposição jun-
tamente com a Maria Vascon-
celos”, no FACE, no Verão.

José Bessa não é um ‘yes
man’ e, por isso, a sua passa-
gem como actor pelo teatro
profissional não o levou a altos
voos! “Nunca estive muito de
acordo com muitas das coisas
que ali se passavam. Não con-
cordo com a importação de
ideias, mas sim com a criação
que resulta das nossas própri-
as raízes! Os portugueses
acham que aquilo que é portu-
guês não presta! E isso irrita-
me! Aquilo que é nosso não é
nada insignificante. Os portu-
gueses foram grandes e fize-
ram aquilo que, na época,
correspondia ao que os ameri-
canos fizeram nos nossos tem-

pos! Eu costumo dizer que o
nosso país anda a dormir!”

José Bessa considera que
Espinho “agora está a ficar bom”
pois já dispõe de espaços para
a cultura, nomeadamente o
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho e a Biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva.

O artista ainda se lembra
bem dos velhos tempos do Te-
atro Popular de Espinho, quan-
do “não tinha um local para a
realização de espectáculos e de
ensaios. Tinha um auditoriozito
que tinha sido uma velha pada-
ria e que teve de ser recupera-
do a expensas próprias e com o
esforço de carolas. Mas agora
estou espantado com o que
vejo e começo a acreditar que
Espinho vai avançar bem de-
pressa”.

Afinal, José Bessa entende
que aquilo que é preciso é “não
estar a dormir” e sugere que,
por exemplo, a Biblioteca Muni-
cipal esteja “aberta aos fins-
de-semana e a horas em que as
pessoas que trabalham pos-
sam lá ir para poderem usufruir
daquela infra-estrutura e de
todas as suas valências”.

“Integrar esta sardinha gigante naquilo que está idealizado para esta zona
seria uma coisa gira e interessante” – escultora Maria Vasconcelos

“Eu pinto para ser feliz. A pintura é uma maneira de falar comigo próprio e com
aquilo que me rodeia.” – José Bessa

Especialistas nacionais
em Espinho para debater
bibliotecas municipais
Iniciativa da Associação Cívica
agendada para sexta-feira

Carlos Martins (da Guima-
rães 2012 – Capital Europeia
da Cultura) e os responsáveis
das bibliotecas de Oeiras e do
Porto, respectivamente Filipe
Leal e Ana Chaves, são os ora-
dores convidados para o deba-
te “Bibliotecas: Centros de pro-
moção cultural”, que a Associ-
ação Cívica de Espinho realiza
no dia 11 de Novembro, na
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva.

O debate, que se realiza às
21h30 na sala polivalente da
Biblioteca Municipal. conta tam-
bém com a presença na mesa
da vereadora da Cultura da
Câmara Municipal de Espinho,
Leonor Fonseca, estando a
moderação da sessão a cargo
de Luís Costa, subdirector de
Informação da RTP.

O director executivo da

“Guimarães 2012 – Capital
Europeia da Cultura”), Carlos
Martins, falará sobre “A Cultu-
ra, factor chave na compe-
titividade urbana”, enquanto
Filipe Leal (da Biblioteca Muni-
cipal de Oeiras) e Ana Chaves
(da Biblioteca Municipal do Por-
to) falarão sobre as suas expe-
riências à frente destas entida-
des, casos de sucesso a nível
nacional, seguindo-se um de-
bate aberto à participação da
assistência.

Esta realização enquadra-
se na missão estatutária da
Associação Cívica de Espinho
de promover e dinamizar a par-
ticipação cívica dos espinhenses
na discussão dos principais te-
mas da sua comunidade.

Para a Associação Cívica de
Espinho, a recente inaugura-
ção da Biblioteca Municipal José

Marmelo e Silva, “um equipa-
mento de grande qualidade”,
exige “uma reflexão apro-
fundada” sobre o papel das
bibliotecas na actualidade. “A
biblioteca deixou, na verdade,
de ser apenas um espaço físico
estático onde se armazenam
livros de vários tipos para con-
sulta, para assumir o papel de
um espaço dinâmico de pro-
moção e dinamização de cultu-
ra e saber.”

Ao mesmo tempo, “com o
desenvolvimento tecnológico
actual, o principal bem da bibli-
oteca deixou de ser apenas o
seu acervo documental para
passar a ser também a sua
capacidade de actuar como um
centro de disseminação de in-
formações, da mais variada
ordem, através das novas
tecnologias.”

LOJAS DA CIDADE PARTICIPAM
EM DESFILE DE MODA

No próximo sábado, a Associação Espinho Vida vai realizar
um desfile de moda, com a participação de várias lojas da
cidade. Este desfile Outono/Inverno vai ser cheio de animação
com castanhas assadas, música e roupa para todas as idades.

Pelas 21h30, no salão nobre da Piscina Solário Atlântico,
uma organização EVida com o apoio da Câmara Municipal.

RUSGA DE S. PEDRO
– FESTA
DE S. MARTINHO

Nesta sexta-feira, a Rusga de
S. Pedro organiza uma festa/con-
vívio de S. Martinho no largo da
Capela de S. Pedro.
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SUÍÇA
Salvé 09/11/2011

Simão Gil Damas Barges
Seus avós Albino e Leonor e tios, na

passagem do 5.º aniversário vêm desejar-
lhe muitas felicidades na companhia dos
pais e que esta data se repita por muitos e
bons anos.               Parabéns. - Beijinhos

2.º JANTAR CONVÍVIO DE EX-COMBATENTES - GUINÉ
Aberto a todos aqueles que sendo do concelho de Espinho

estiveram naquela ex-província ultramarina
Dia 25 de Novembro de 2011 • Hora: 20h00

Local: Espinho Mar  •  Preço: 20 euros
Marcações: Telef. 227344243 • Tlm. 967093439 ou 911516550

O primeiro “Ernesto” da
noite foi para Jorge Palma que
recebeu o prémio da equipa do
“Café da Manhã”, José Coimbra,
Carla Rocha e Joana Gama.
Depois de agradecer, conquis-
tou todo o público presente
com o grande êxito “Encosta-te
a mim”.

Seguiram-se André Sardet,
Rita Redshoes, Aurea, Ana Free,
Mundo Secreto, Amor Electro,
Mikkel Solnado, Alberto Indio,
os Dr1ve, com prémios entre-
gues por Carolina Camargo e
António Mendes, entre outros
apresentadores/locutores da
RFM.

E os Homens da Luta que
viveram “uma noite inesperada
e inesquecível, com milhares
de fãs a assistirem ao vivo a um
espectáculo com uma produ-
ção tão grande e com tantos
artistas em palco.”

Os Clã subiram ao palco
para receber o Ernesto “Voa-
dor” e interpretaram “Tenho
asas”. Manuela Azevedo arre-
batou o público com a sua
performance e conseguiu pôr
toda a gente aos saltos. No
final da noite, confessou: “Não
há festa como esta. É o reco-

Foram entregues os Prémios Ernestos 2011 na noite de
sábado. Dez mil pessoas aguardavam com grande
entusiasmo o início do espectáculo que ao longo de
mais de três horas homenageou pelo segundo ano
consecutivo a música e os músicos portugueses. Pinto
Moreira regozijou-se com a promoção da imagem de
Espinho. O presidente da Câmara registou o novo
sucesso da parceria com a RFM, ficando franqueada a
Nave Polivalente para o(s) ano(s) seguinte(s)…

Fotos HUGO VIEGAS

“Ernestos” com dez mil a vibrar na Nave
Os vencedores da segunda edição dos Prémios da RFM
foram Jorge Palma, André Sardet, Mundo Secreto,
Rita Redshoes, Aurea, Ana Free, Amor Electro, Mikkel Solnado,
Alberto Indio, Dr1ve e os Homens da Luta, Clã e Paulo Gonzo

“Ernestos” com dez mil a vibrar na Nave
Os vencedores da segunda edição dos Prémios da RFM
foram Jorge Palma, André Sardet, Mundo Secreto,
Rita Redshoes, Aurea, Ana Free, Amor Electro, Mikkel Solnado,
Alberto Indio, Dr1ve e os Homens da Luta, Clã e Paulo Gonzo

JOVEM PARA SERVIÇOS EXTERNOS
E INTERNOS

Habilitações: 12.º ano, carta de condução
e conhecimentos de informática na óptica do utilizador.

Enviar curriculum para Apartado 536
4501-913 Espinho ou para email: carla.lao@mail.telepac.pt
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nhecimento do nosso trabalho.
Ficámos honrados com esse
reconhecimento.”

Paulo Gonzo encerrou uma
grande noite de música portu-
guesa.

Depois das actuações dos
treze premiados, entraram em
palco os dj’s Pete tha Zouk,
Pedro Casanova, D’Jay Rich e
António Mendes que conse-
guiram transformar a Nave
de Espinho numa gigantesca
discoteca e puseram toda a
gente a dançar até às 6 horas
da manhã. O DJ Pete Tha
Zouk, considerado um dos
melhores do mundo, escre-
veu no seu mural do facebook:
“Que festa incrível Ernestos
2011 – Espinho e RFM! Sim-
plesmente fantástico ter fei-
to parte dos convidados a

pisar aquele fantástico pal-
co… e produção!”

Foi uma noite cheia de
prémios, boa música e muita
animação. A apresentação e a
entrega dos prémios estiveram
a cargo dos animadores da RFM
que também tiveram um papel
relevante na animação da noi-
te. Paulo Fragoso esteve na
bateria, João Chaves entrou
em palco de mota, António
Mendes entrou de bicicleta,
depois de um duplo seu ter
feito uma série de malabaris-
mos com voluntários vindos do
público.

O espectáculo contou tam-
bém com alguns convidados
especiais como o humorista
Aldo Lima, numa noite de gran-
de inspiração e Miguel Gameiro,
vencedor de um “Ernesto” no
ano passado, e que este ano
quis dar “um abraço” aos mi-

lhares de pessoas presentes
em Espinho.

O espectáculo foi transmi-
tido em directo pela RFM e pela
RFMvi.

“Sou repetente e posso di-
zer que este ano superaram as
minhas expectativas!”; “Mag-
níficos cantores e grupos…”;
“Foi uma noite fantástica”,
“Adorei” e “Parabéns a todos os
Ernestos”, estes foram alguns
dos comentários que o público
foi partilhando nas redes soci-
ais e no site da RFM.

“Os Prémios Ernestos fo-
ram criados pela RFM para pre-
miar a música portuguesa e
homenagear artistas e bandas
que ao longo do ano se desta-
caram. É um evento que pre-
tende apoiar a música portu-
guesa e aproximar músicos,
ouvintes e público numa gran-
de festa.”

Fotos HUGO VIEGAS
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DETIDO POR ALEGADO
FURTO DE COBRE
E TRÁFICO DE DROGA

A PSP de Espinho deteve
um desempregado de 42 anos
por alegado envolvimento no
crime de furto de cobre e tráfi-
co de estupefacientes. Os agen-
tes da PSP de Espinho apreen-
deram ao indivíduo, 10 quilos
de cobre, cerca de 22 doses de
haxixe e uma arma de fogo, de
calibre 6,35 milímetros (adap-
tada). Entretanto, a PSP de
Espinho registou, na passada
semana, nove acidentes de vi-
ação, dos quais resultaram três
feridos ligeiros.

ESPONDILÍTICOS
DE TODO O PAÍS
NO CENTRO SOCIAL
LUSO VENEZOLANO

Está marcado para 12 de
Novembro, no Centro Social
Luso Venezolano, em Nogueira
da Regedoura, o XXIII Encon-
tro Nacional da Associação Na-
cional da Espondilite Anquilo-
sante, com o apoio do Instituto
Nacional para a Reabilitação.

Do programa fazem parte a
realização de palestras e a pro-
moção de debates em torno de
temas como “espondilite an-
quilosante: para lá de uma dor
de costas” e “terapêutica na
espondilite anquilosante: para
além do alívio da dor”. Entre os
convidados, vão estar presen-
tes o presidente da Administra-
ção Regional de Saúde do Cen-
tro, o presidente da Câmara
Municipal de Ovar e o director
do Hospital Dr. Francisco Zagalo
(Ovar).

EXPOSIÇÃO DOS 20 ANOS
DO CLUBE AUTOMÓVEL
DE ESPINHO

O Clube Automóvel de Es-
pinho (CAE) vai inaugurar ama-
nhã (sexta-feira), às 18.30 ho-
ras, no Fórum de Arte e Cultura
de Espinho (FACE), uma expo-
sição que irá marcar os 20 anos
daquela colectividade e que irá
estar patente ao público até dia
18 de Dezembro.

A mostra envolverá carta-
zes e fotografias que marcam a
história do clube ao longo de
duas décadas e terá, também,
alguns automóveis antigos.

Eis o programa: dia 17, às
21.30 horas, conversas sobre
automóveis, com um painel de
convidados ligados ao despor-
to motorizado; dia 25 –
assembleia geral, no Auditório
do FACE (evento exclusivo para
associados), às 18.30 horas; às
19.30 horas, apresentação da
comunicação “Vinte Anos do
Clube Automóvel de Espinho”
por António José Teixeira Lopes;
às 21 horas, Jantar do XX Ani-
versário do Clube Automóvel
de Espinho; 7 de Dezembro –
exibição do filme “Le Mans” –
1971, às 21.30 horas; 18 de
Dezembro – encerramento da
exposição.

A equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting de Espi-
nho ocupa a segunda posição
da tabela classificativa do Cam-
peonato Nacional da I Divisão,
a quatro pontos do líder, o
Benfica. Os tigres bateram, na
jornada dupla, a equipa do
Marítimo, por 3-0 (25-21, 25-
17 e 25-19) e o Vitória de Gui-
marães, por 3-1 (24-26, 27-25,
25-19 e 25-22).

Por sua vez, a equipa da
Académica de Espinho foi a Vila
do Conde vencer o Ginásio Clu-
be Vilacondense por 0-3 (25-
27, 23-25 e 23-25), mas foi
derrotada, no domingo, em
casa, pelo Benfica, por 0-3 (17-
25, 16-25 e 21-25). Os acade-
mistas estão na nona posição
da tabela classificativa.

Na II Divisão masculina, o
Clube de Voleibol de Espinho
foi a Coimbra vencer a Acadé-
mica por 2-3 (27-29, 23-25,
25-21, 25-22 e 16-18) e ocupa
o quinto posto da tabela
classificativa.

A equipa sénior feminina
do Sporting de Espinho foi ao
pavilhão Municipal das Lameiras
perder com o Atlético Vólei Clu-
be por 3-0 (25-20, 25-13 e 25-
22), em encontro do Campeo-
nato Nacional da II Divisão,
Zona Norte. As tigres estão na
quarta posição da tabela
classificativa.

Por sua vez, a equipa de
voleibol de juniores masculinos
da Associação Académica de

Espinho iniciou da melhor ma-
neira a sua participação no Cam-
peonato Nacional, Série A, ao
derrotar o Fiães, em terreno
adversário, por 0-3 (11-25, 14-
25 e 12-25). Já o Sporting Clu-
be de Espinho, na Série B, foi a
Gondomar perder com o Ala
Gondomar por 3-1 (21-25, 25-
12, 25-18 e 24-24).

Em juvenis, também a con-
tar para o Campeonato Nacio-
nal, a equipa feminina do
Sporting Clube de Espinho per-
deu em Fiães por 3-1 (25-14,
24-26, 25-18 e 25-23).

A equipa de juvenis mascu-
linos da Académica de Espinho
perdeu em Gondomar, com o
Ala local, por 3-2 (25-16, 22-
25, 23-25, 25-19 e 15-10), em
encontro do Campeonato Naci-
onal daquela categoria, Série
A.

A equipa de infantis mascu-
linos do Sporting de Espinho
(campeã nacional de minis B na
época passada) foi ao Ala
Gondomar, vencer os locais por
0-3 (13-25, 11-25 e 15-25), em
encontro do Campeonato Re-
gional.

Os espinhenses mostraram
muita garra, levando de vencida
a sempre difícil formação
gondomarense.

Sporting de Espinho, 3
Vitória de Guimarães, 1

Jogo realizado no pavilhão
Municipal de Espinho, em
Cassufas (Anta).

Árbitros: Hélio Ormonde
(AV S. Miguel) e Luís Meireles
(AV Porto).

Parciais: 24-26 (29m), 27-
25 (30m), 25-19 (25m) e 25-22
(29m).

Sporting Clube de Espi-
nho – Marcel Gil (12 pontos),
Sebastian Gevert (18), Rui
Moreira (7), João Malveiro (16),
Miguel Maia (2) e Alexandre
Ferreira (24) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero), Simão Ferreira,
Jonathan Nunes (1), José
Monteiro e Carlos Alaniz (1).

Treinador: Hugo Silva.
Vitória Sport Clube

(Guimarães) – Gilson Fran-
ça (9 pontos), Pedro Azenha
(7), Nelson Brízida (10), Rui
Santos (10), Jacke Silva (13)
e Eurico Peixoto (11) – seis
inicial; João Fidalgo (libero),
Cristiano Ferreira (1), Carlos
Fidalgo (2), Ivan Walter (1),
Fernando Ribeiro e Cristóvão
Silva.

Treinador: Luís Resende.

Sporting de Espinho, 3
Marítimo, 0

Jogo realizado no pavilhão
Municipal de Espinho, em
Cassufas (Anta).

Árbitros: Avelino Azevedo
(AV Porto) e Nuno Teixeira (AV
Braga).

Parciais: 25-21 (23m), 25-
17 (25m) e 25-19 (24m).

Sporting Clube de Es-
pinho – Marcel Gil (7 pon-
tos), Sebastian Gevert (11),
Rui Moreira (7), Carlos Alaniz
(13), João Malveiro (7), José
Monteiro (1) e Alexandre
Ferreira (18) – seis inicial;
Hugo Ribeiro (libero), Rui
Moreira (1), Jonathan Nunes
(1) e Miguel Maia.

Treinador: Hugo Silva.
Clube Sport Marítimo –

Hugo Faria (1 ponto), Marco
Silva (7), João Gouveia (6),
Nuno Gouveia (10), Hélder Vas-
concelos (10) e Eduardo Freitas
– seis inicial; Nélio Mendonça
(libero), Fábio Vieira (1), Valter
Ornelas (6), Ricardo Jardim e
Luís Vieira.

Treinador: Rui Caldas.

Académica de Espinho, 0
Benfica, 3

Jogo no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, em Es-
pinho.

Árbitros: António Vaz de
Castro (AV Viseu) e António
Moreira (AV Porto).

Parciais: 17-25 (23m), 16-
25 (23m) e 21-25 (27m).

Associação Academia
de Espinho – Leonel Gomes
(1 ponto), Rui Pinto (4), Bru-
no Gonçalves (2), Fabrício
Barros (11), Januário Silva
(10) e Pedro Figueiredo (10)
– seis inicial; Sandro Mota
(libero), Gonçalo Sapage,
João Ferreira, Pedro Ribeiro,
José Mendes e Gonçalo
Iglésias (1).

Treinador: Rogério Lopes.
Sport Lisboa e Benfica

– Robert Koch (1 ponto),
Roberto Reis (7), Fabrício Sil-
va ‘Kibinho’ (10), Hugo Gaspar
(13) e Flávio Cruz (7) – seis
inicial; João Coelho (libero),
Flávio Soares ‘Zelão’ (6), João
Magalhães, Ronaldo Hen-
rique, Marc Honoré, Joan
Llanez Diaz ‘Ché’ (5) e Reidel
Toiran ‘Chino’.

Treinador: José Jardim.

Vilacondense, 0
Académica de Espinho, 3

Jogo no Pavilhão dos Des-
portos de Vila do Conde.

Árbitros: Ricardo Ferreira e
José Cruz (AV Porto).

Parciais: 25-27 (28m), 23-
25 (29m) e 23-25 (31m).

Ginásio Clube Vilacon-
dense – Ricardo Alvar (12 pon-
tos), Bruno Sousa (11), Ivo
Rodrigues (9), Rui Moreira (6),
Luís Moreira (4) e Fábio Milhazes
(10) – seis inicial; Pedro Abreu
(libero, 1 ponto), Pedro Ribei-
ro, Nuno Torres, Tiago Macedo,
José Gomes e António Guima-
rães.

Treinador: Hugo Silva.
Associação Académica

de Espinho – Rui Pinto (4
pontos), Pedro Figueiredo (20),
Januário Silva (5), Leonel Go-
mes (7), Bruno Gonçalves (2) e
Fabrício Barros (17) – seis inici-

al; Sandro Mota (libero), João
Ferreira, José Mendes (1), Gon-
çalo Iglésias, Gonçalo Sapage e
Carlos Fernandes.

Treinador: Rogério Lopes.

Sporting de Espinho
na Luz para

a Taça de Portugal

O sorteio da primeira elimi-
natória da Taça de Portugal,
em seniores masculinos, ditou
que a equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting de Espi-
nho defronte o Benfica, em
casa do seu adversário, em
Lisboa. A Académica de Espi-
nho irá receber, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, a se-
lecção nacional júnior e o Clube
de Voleibol de Espinho recebe-
rá, na Nave Polivalente, a equi-
pa da I Divisão, o Sporting das
Caldas.

Os jogos da primeira elimi-
natória deverão ser disputados
a 11 de Dezembro.

Entretanto, o sorteio para a
primeira eliminatória da Taça
de Portugal feminina ditou que
a equipa do Sporting de Espi-
nho receba o Boavista a 1 de
Dezembro.

Eis os jogos da primeira
eliminatória da Taça de Portu-
gal:

Masculinos – Guimarães-
Ala Gondomar; Benfica-Sp. Es-
pinho; Famalicense-Fiães; AA
Coimbra-Gueifães; Esmoriz-CV
Lisboa; Leixões-Nac. Ginástica;
CD Póvoa-CV Oeiras; AA Espi-
nho-selecção nacional júnior;
Castêlo da Maia-AA S. Mamede;
CV Espinho-Sp. Caldas. Equi-
pas isentas: VC Viana e
Vilacondense.

Femininos – Guimarães-
Lusófona; Sp. Espinho-Boa-
vista; Belenenses-Atlético VC;
Santo Tirso-Marista; Guei-
fães-Cascais; Juv. Pacense-
AA Coimbra; Leixões-CV Lis-
boa; CD Póvoa-Sp. Caldas.
Clubes isentos: CA Trofa, AA
S. Mamede, Sp. Braga e
Castêlo Maia.

Manuel Proença

No sábado, o Lions de Espi-
nho promoveu uma homenagem
aos companheiros lions e leos
falecidos com a celebração de
uma missa na Igreja Matriz da
cidade, à qual se seguiu a roma-
gem ao cemitério de Espinho.
Na cerimónia de evocação des-
tes companheiros, foi deposita-
da na campa de Carlos Ferreira,
uma lápide granítica gravada,
“um pequeno gesto de homena-
gem a um cidadão exemplar, a
um l ion  que in terpre tou e
vivenciou o lionismo com singu-
lar dedicação e coerência”.

LIONS
EVOCAM
COMPANHEIROS
FALECIDOS

Voleibol tigre
vence Guimarães
Académica de Espinho
conquista vitória
em Vila do Conde
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Classificação

P J V E D F-C
Sp. Espinho 22 8 7 1 0 15-4
Tondela 21  8 7 0 1 16-6
Boavista 17 8  5  2  1  11-3
S. João Ver  16 8 5 1  2 10-12
Gondomar 13  8 4  1 3 9-10
Anadia  11  8  3 2 3  14-12
Amarante 11 8 3  2 3  11-9
Padroense 11  8  3  2 3 16-15
Angrense 11 8 3  2  3 12-9
Operário 11  8  3 2 3 5-8
Aliados Lordelo 9  8  2  3 3 16-13
Cinfães 8 8  2 2  4  8-11
Coimbrões 8 8 1 5 2 9-13
Oliv. Bairro  4 8 1 1  6 7-14
Madalena 4  8  1 1 6 11-15
Paredes 1  8  0  1 7 3-19

II DIVISÃO  Zona Centro
Resultados

Tondela-Paredes ....................... 2-0
Aliados Lordelo-S. João Ver ........ 5-0
Gondomar-Angrense ................. 1-0
Coimbrões-Anadia ..................... 2-2
Sp. Espinho-Padroense ......... 2-1
Operário-Cinfães ....................... 0-0
Madalena-Amarante .................. 0-0
Boavista-Oliv. Bairro .................. 1-0

Próxima jornada
(13 Novembro)

Tondela-Aliados Lordelo
S. João Ver -Gondomar
Angrense-Coimbrões

 Anadia-Sp. Espinho
Padroense-Operário
Cinfães-Madalena
Amarante-Boavista
Paredes-Oliv. Bairro

“É O TERCEIRO
JOGO
QUE FAÇO
CONTRA
O PADROENSE
E NUNCA
ACABEI
COM ONZE
ELEMENTOS!”
– FILÓ

– Mais uma vitória do
Espinho, mais uma vez a
equipa fica reduzida devi-
do a expulsões. Que análi-
se faz ao jogo?

“Faço uma análise positiva.
A equipa entrou muito bem e
fez dois golos. Estamos confi-
antes, estamos a jogar um bom
futebol e isso traduz-se nestes
resultados. Contudo, na segun-
da parte, coincidência ou não,
este é o terceiro jogo que faço
contra o Padroense e nunca
acabei com onze elementos.
Tivemos que sofrer muito, tive-
mos que aceitar decisões más
da equipa de arbitragem, mas
felizmente vencemos o jogo.
Este grupo de trabalho é cons-
tituído por verdadeiros tigres
que deram tudo em prol da
equipa neste jogo.”

– Pode-se ver o Espinho
a lutar pela subida divisão?

“Nós somos candidatos a
disputar sempre os três pon-
tos. Vamos continuar com esta
postura. Sabemos que vamos
ter dificuldades ao longo da
época, até porque o Espinho
começa a fazer muitos estra-
gos a outras equipas.”

Tiago Rachão

“Sonho acabar aqui a minha carreira!”
Carlos Manuel (em boa forma) realça
que “todos nós sentimos a camisola que vestimos”

 Uma época diferente de
todas as outras para Carlos
Manuel: tem marcado, assisti-
do os colegas para golos e a
equipa está na liderança.

– O Espinho está em pri-
meiro. O que se pode espe-
rar desta equipa?

“O que se pode esperar, é o
que se viu neste jogo: entrega
e raça. Está a ser um ano incrí-

vel para nós! Temos um grupo
fantástico!”

– É dos melhores gru-
pos que teve aqui no clube?

“Sim! Todos estão a remar
para o mesmo lado, todos sa-
bem do mal que o clube está a
passar, mas dentro de campo
tudo isso não afecta a nossa
cabeça e todos nós sentimos a
camisola que vestimos.”

– A subida á Liga Oran-

gina, poderia ser conside-
rada como “o inicio de um
fim” do clube, que muitos
já têm anunciado?

“Não! Num clube como o
Espinho isso nunca acontece-
rá. Penso que se conseguirmos
esse feito seria muito bom para
o clube. Se tivermos essa opor-
tunidade não a vamos deixar
fugir. Depois, a direcção é que
terá que decidir se convém ou

não.”
– Está cá há muitos

anos. Acha provável sair de
cá?

“Não! Sou muito acarinhado
aqui, sinto-me em casa e ainda
quero fazer mais uns aninhos
de futebol, mas dificilmente
vestirei outra camisola. O meu
sonho é terminar a carreira
aqui!”

Tiago Rachão

Tiago Rachão

Foi a sétima vitória con-
secutiva dos tigres da Costa
Verde, que continuam assim
na liderança do campeonato.
Esta onda vitoriosa já não se
registava desde 2003/2004.
E o Sporting de Espinho é a
única equipa da II Divisão,
entre 48 que totalizam as três
series, que ainda se mantém
invencível.

 Foi um jogo de extrema
emoção, no velhinho Comen-
dador, no qual o Sporting de
Espinho alcançou uma vitória
justa perante um adversário
que na época passada ficou
em primeiro lugar da Zona
Centro da II Divisão Nacio-
nal. Galvanizado com a cor-
rente de vitórias que tem vin-
do a alcançar, entrou a todo
o gás no jogo, logo aos dois
minutos, Vítor Silva arrancou
um remate perigoso á entra-
da da área fazendo antever
uma boa exibição do Espi-
nho.

O jogo foi fluindo sempre
com a turma comandada por
Filó a comandar. Aos 13 minu-
tos, Ruizinho arranca uma gran-
de penalidade que Carlos Ma-
nuel não teve medo de conver-

são, fez o golo na conversão
de uma grande penalidade
muito contestada.

O Padroense assumiu o ris-
co para tentar chegar à igual-
dade, mas a equipa da casa
mostrou-se muito coesa de-
fensivamente, com duas linhas
de quatro, sempre atrás da li-

nha da bola, aguentando uma
vitória justa mas que fica cin-
zenta com o mar de cartões e
más decisões do árbitro Tiago
Martins.

Sporting de Espinho, 2
Padroense, 1

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel Oliveira Violas,
em Espinho.

Árbitro:Tiago Martins, da
Associação de Futebol de Lis-
boa, auxiliado por Nuno Me-
deiros e José Borges.

Sporting de Espinho –
Pedro Miguel; Bosingwa, Cor-
reia, Paulo Monteiro e Rui
Rainho; Lets (Valença, 85’) e
Fabinho; Ruizinho, Carlos Ma-
nuel e Vítor Silva (Fábio Ferreira,
53’); Ricardo Teixeira (Pepe
62’);

Treinador: Filo.
Padroense – Marco; Pau-

linho, Armando, Ricardo (Ga-
zela, 72’) e Vítor Lobo; Seabra,
Penantes, Daniel e Mário Jorge
(Biscoito, 65’); Marcão, Bruno;

Treinador: Augusto Mata.
Cartões amarelos: Arman-

do (6’), Daniel (13’), Rainho
(46’), Vítor Silva (48’), Correia
(51’ e 55’), Carlos Manuel (80’),
Bruno (86’), Nuno Paulo (87’),
Gazela (87’) e Ruizinho (92’).

Cartões Vermelhos: Bo-
singwa (52’) e Correia (por acu-
mulação aos 55’).

Ao intervalo: 2-0.
Golos: Carlos Manuel (13’),

Ricardo Teixeira (30’) e Marcão
(52’).

Última onda vitoriosa registada em 2003/2004

A saga continua…
e Sporting de Espinho
mete a “sétima”!

ter. Seguiu-se um período onde
só deu Espinho, uma boa circu-
lação de bola, contudo sem
grandes oportunidades. Aos 30
minutos mais uma grande ar-
rancada de Ruizinho, que as-
sistiu Ricardo Teixeira para o
segundo, resultado que se jus-
tificava ao intervalo.

Quando as equipas volta-
ram dos balneários, o que
parecia impossível estava
mesmo a acontecer: o Spor-
ting de Espinho ficou reduzi-
do a nove unidades (expul-
sões de Correia e Bosingwa)
e o Padroense, num dos lan-
ces que deu origem a expul-

Fotos VÍTOR LANCHA
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SPORTING
DE ESPINHO
FESTEJA
97 ANOS

O Sporting Clube de Espi-
nho vai assinalar, amanhã, pe-
las 20.30 horas, em dia de S.
Martinho, o 97.º aniversário,
durante uma assembleia geral
convocada para o efeito, no
auditório da Junta de Fregue-
sia de Espinho.

A cerimónia irá contar com
a homenagem aos sócios com
50 e 25 anos de filiação, uma
homenagem aos actuais atle-
tas campeões e a atribuição de
diplomas a atletas e persona-
lidades.

HUGO MOTA
VENCE TAÇA
CENTENÁRIO
NO OPORTO
GOLF CLUB

Hugo Mota (Oporto Golf
Club), foi o grande vencedor
da Taça Centenário que de-
correu no passado fim-de-se-
mana no Oporto Golf Club. O
golfista espinhense conquis-
tou o troféu com 154 panca-
das nos dois dias de prova
(76+78), menos seis panca-
das que o segundo classifica-
do, José Granja.

Eis a classificação da pro-
va:

1.º, Hugo Mota, 154 pan-
cadas (76+78); 2.º, José Gran-
ja, 160 (79+81); 3.º, Joaquim
Capela, 160 (74+86); 4.º,
Duarte Andresen Guedes, 163
(84+79); 5.º, João Girão, 163
(84+79); 6.º, Raimundo Oli-
veira, 164 (83+81); 7.º, Afon-
so Girão, 165 (85+80); 8.º,
Vasco Correia, 167 (84+83);
9.º, Manuel Soares de Oliveira
Violas, 167 (84+83); 10.º, Gil-
berto Pinto Rachão, 167
(79+88).

Manuel Proença

A equipa de hóquei

em patins da Associação

Académica de Espinho

obteve um empate

a uma bola, ante a

AE Física Desportiva,

em encontro a contar

para a terceira jornada

do Campeonato Nacional

da I Divisão. Os

 academistas ‘largaram’

o comando da prova, mas

estão no terceiro posto,

com menos dois pontos

que os líderes,

o Futebol Clube do Porto

e a Oliveirense.

O jogo entre a Associação
Académica de Espinho e a AE
Física Desportiva não se afi-
gurava, à partida, nada fácil,
tendo em conta as ambições
dos de Torres Novas e os
jogadores que compõem o
seu plantel. No entanto, a
motivação dos academistas
estava elevada, uma vez que
estavam no topo da tabela,
com o Futebol Clube do Por-
to, o que dava a entender que
iria aparecer uma surpresa.

Mas para quem viu o jogo
pode constatar uma equipa
da Académica de Espinho su-
perior ao seu adversário,
muito prática e objectiva e,
essencialmente, tacticamen-
te muito bem estruturada.
Contando, naturalmente, com
um guarda-redes de eleva-
díssima qualidade (André
Girão), os academistas de-
ram mostras de grande qua-
lidade e de um trabalho pes-
soal e afincado do técnico,
Carlos Realista.

A equipa espinhense en-
trou em campo com ambição e

determinação, o que lhe valeu
a menos de dois minutos do
início da partida o primeiro golo,
apontado por João Pinto – um
dos melhores elementos do um
plantel.

A reacção dos de Torres
Vedras foi pronta, mas teve
pela frente, por um lado, uma
defesa academista muitíssi-
mo bem estruturada e atenta
e, por outro lado, um guarda-
redes (André Girão) que se
opôs, com bravia e mestria, a
todas as iniciativas de ataque
do adversário.

Ao fim do primeiro tem-
po, a equipa da Académica de
Espinho merecia, indiscutivel-
mente, a vantagem no mar-
cador.

Na segunda parte, os visi-
tantes entraram de rompan-
te e determinados em dar a
volta ao resultado. No entan-
to, tiveram de se confrontar,
por um lado com a bravia dos
academistas e, por outro, com
o perigoso contra-ataque.

O golo do empate acabou
por aparecer numa jogada
colectiva de ataque e um pou-
co a castigar a melhor estra-
tégia academista.

Depois, até ao final, as
equipas foram procurando o
golo, mas sem se abrirem em
demasiado, mantendo-se o
empate a uma bola.

Académica de Espinho, 1
AE Física, 1

Jogo no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, em
Espinho.

Árbitros: João Rodrigues
e F lor indo Cardoso (AP
Minho).

Ao intervalo: 1-0.
Associação Académi-

ca de Espinho – André
Girão, Miguel Sousa, Eduar-
do Brás, André Pinto e João
Pinto; Filipe Sousa (cap.),
Tó Costa, Carlos Saraiva,
Diogo Santos e Ferro.

Treinador: Carlos Rea-
lista.

Associação de Educa-
ção Física e Desportiva –
Carlos Coelho, German Da-
tes, Carlos Garrancho, Sa-
muel Lima e Carlos Godinho
(cap.); Ricardo Pereira, Alan
Fernandes, Filipe Grileiro,
Vítor Fortunado e Ricardo
Miranda.

Treinador: Vítor Fortu-
nato.

Marcadores: João Pinto;
Alan Fernandes.

I DIVISÃO NACIONAL

Infante Sagres-Juv. Viana .......... 2-5
AA Espinho-AE Física ................. 1-1
Valongo-Gulpilhares ................ 10-6
Porto Santo-Oliveirense ............. 2-6

OC Barcelos-Benfica .................. 2-6
Riba D´Ave-Candelária .............. 2-5
HC Braga-FC Porto .................... 2-7
“Os Tigres”-Paço Arcos .............. 4-4

Classificação

P J V E D F-C
FC Porto 9 3 3 0 0 22-8
Oliveirense 9 3 3 0 0 13-6
AA Espinho 7 3 2 1 0 11-5
Benfica 7 3 2 1 0 18-4
AE Física Desp. 7 3 2 1 0 8-4
Candelária 7 3 2 1 0 10-5
Valongo 6 3 2 0 1 16-9
Paço Arcos 4 3 1 1 1 11-13
OC Barcelos 3 3 1 0 2 7-11
Gulpilhares 3 3 1 0 2 16-15
Juv. Viana 3 3 1 0 2 6-9
“Os Tigres” 2 3 0 2 1 9-15
HC Braga 1 3 0 1 2 4-11
Infante Sagres 0 3 0 0 3 8-16
Porto Santo 0 3 0 0 3 4-17
Riba D’ Ave 0 3 0 0 3 6-21

Próxima jornada

Paço Arcos-Juv. Viana
AE Física-Infante Sagres
Gulpilhares-AA Espinho

(Gulpilhares/sábado/18h)
Oliveirense-Valongo
Benfica-Porto Santo

Candelária-OC Barcelos
FC Porto-Riba D´Ave (*)

“Os Tigres”-HC Braga
(*) Inversão da jornada

Jornada aziaga
para a formação

Entretanto, a equipa de
jun io res  da  Assoc iação
Académica de Espinho per-
deu, em casa, com o Gul-
pilhares, por 4-6, em en-
contro a contar para o Cam-
peona to  D i s t r i t a l .

Também os juvenis ac-
ademistas foram derrota-
dos, em casa, pelo Gul-
pilhares, por 2-3, em jogo
do Distrital daquela catego-
ria.

A jornada aziaga foi,
também para os iniciados e
para os infantis. Os primei-
ros perderam com o Olá
Mouriz por 6-3 e, em casa,
com a Juventude Pacense
‘A’, por 2-10. Os segundos
perderam com o Olá Mouriz
por 7-3 e com a Juventude
Pacense por 1-9.

Nos outros dois escalões
etários – escolares e benja-
mins – a Académica de espi-
nho  sa iu  v i to r iosa ,  em
Penafiel, ante os locais, res-
pectivamente por 2-4 e 2-9.

No próximo domingo jo-
gam, apenas, os iniciados
academistas, no Porto, às
10 horas, no pavilhão do
Infante de Sagres, com os
locais.

Manuel Proença

Hóquei em patins
da Académica de Espinho
empata com AE Física
No terceiro lugar (com o Benfica)
e a dois pontos dos líderes
FC Porto e Oliveirense João Pinto, o autor do golo academista, em fuga à marcação de Samuel Lima

Fotos MP
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Cada nadador apenas po-
dia competir em duas provas
por sessão e no total nadar
quatro provas individuais. A
classificação geral foi dada por
escalão de infantis (A e B em
conjunto) e juvenis (A e B em
conjunto). Devido a excesso de
carga competitiva e por esta-
rem pré-convocados para a
selecção regional, André Cos-
ta, João Baptista e Salomé
Monteiro, apenas nadaram duas
provas individuais. Devido ao
facto de estar doente, Pedro
Reis não pôde comparecer nes-
te torneio.

Luís Soares alcançou em
todas as provas que competiu
(100 metros mariposa, 100m
costas, 100m bruços e 100m
livres) o primeiro lugar do pódio
sempre com recordes pesso-
ais, confirmando assim a sua
presença no Campeonato Zonal
de infantis nestas provas e no
Campeonato Nacional de in-
fantis na prova de 100m cos-
tas.

Rodrigo Monteiro classifi-
cou-se em segundo nos 100
metros bruços e terceiro nos
200 metros bruços, com recor-
de pessoal e tempo de apura-
mento para o Campeonato
Zonal nas duas provas. Obteve

ainda o quinto lugar nos 100m
costas e o nono nos 200m li-
vres, ambas com recorde pes-
soal.

João Branco alcançou o
primeiro lugar nos 200 metros
livres e 200m mariposa, o se-
gundo nos 100m mariposa e o
terceiro nos 100m livres, sem-
pre com recordes pessoais. Com
os tempos alcançados nestas
provas, confirmou também a
sua presença no Campeonato
Zonal de infantis.

Catarina Lei classificou-se
em primeiro lugar nas provas
de 100 e 200 metros bruços
com recorde pessoal e tempo
de admissão para o Campeo-
nato Zonal. Na prova de 100m
livres obteve o quarto lugar e
na de 200m livres o sexto.

No escalão de infantis, Ma-
ria Sousa obteve o segundo
lugar (primeiro em infantis B)
nas provas de 100 e 200m
bruços com recorde pessoal e
tempo de apuramento para o
Campeonato Zonal, o oitavo
nos 200m livres (primeiro lugar
em infantis B) e o 11º nos
100m livres (terceiro em infan-
tis B).

Carolina Silva (infantil A)
obteve o segundo lugar nos
100 metros livres, confirmando

Luís Soares
e Rodrigo Monteiro
batem recordes tigres
que datavam da época
de 1995/1996
João Branco e Catarina Lei
também em primeiro plano
no Torneio da República
em natação
Luís Soares, Rodrigo Monteiro, João Branco e Catarina

Lei (infantis A) foram os tigres em destaque no

Torneio da República realizado em Estarreja, no

fim-de-semana, organizado pela Associação de

Natação de Aveiro com 181 nadadores infantis e

juvenis em representação de 15 clubes.

a sua presença no Campeona-
to Zonal. Nas provas de 100m
costas e 200m livres, classifi-
cou-se em terceira com recor-
de pessoal e em quarto
(tereceiro em infantis A) nos
100m bruços.

Sara Castelo ficou em se-
gundo nos 200 metros estilos
com recorde pessoal, em ter-
ceiro nos 100m bruços com
recorde pessoal (segundo em
infantis A) e nos 100m maripo-
sa e em quinto nos 100m livres.

Carlos Gomes fez recorde
pessoal em todas as provas em
que participou. Ficou em séti-
mo nos 100 metros costas e
100m mariposa, 11.º em 100m
livres (nono em infantis A) e
13.º nos 200m livres.

Igor Oliveira também reali-
zou recordes pessoais em to-
das as provas que nadou. Clas-
sificou-se em oitavo nos 100
metros bruços (quarto em in-
fantis B), 14.º nos 100m mari-
posa (sexto em infantis B), 22.º
nos 100m costas (12.º em in-
fantis B) e 27º nos 100m livres
(13.º em infantis B).

José Duarte também obte-
ve recordes pessoais em todas
as provas. Alcançou o 13.º lu-
gar nos 100 metros mariposa
(quinto em infantis B), o 21.º
nos 100m costas (11.º em in-
fantis B) e o 24.º nos 100m
livres (décimo em infantis B).
Na prova de 100m bruços foi
desclassificado por partida an-
tecipada.

Vasco Tavares classificou-
se em 15.º nos 100m costas
com recorde pessoal (sexto em
infantis B), 19.º nos 100m cos-
tas com RP (nono em infantis
B), 22.º nos 200m livres com
recorde pessoal (quinto em in-
fantis B) e 26.º nos 100m livres
(12.º em infantis B).

Nos juvenis, Bernardo Cos-
ta obteve o segundo lugar nos
100 metros costas com recor-
de pessoal (primeiro em juve-
nis B), o terceiro nos 100m
bruços (primeiro em juvenis
B), o quarto nos 200m costas
com recorde pessoal (primeiro
em juvenis B) e o sexto nos
200m estilos com recorde pes-
soal (segundo em juvenis B).

Fundado em 27/Março/1932
PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas
30 do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Redacção
Manuel Proença – mjproenca@sapo.pt

Colaboradores
Edgar Tavares; Filipe Couto; Hugo Viegas; Jorge
Cunha; Rita Belinha; Tiago Rachão e Vítor Lancha.

Colunistas
António Duarte Estêvão; António Regedor; José
Sarmento; Manuel Sancebas; Maria Fernanda Bar-
roca; Messias Pinto; Padre Rodrigo Lynce de Faria;
Paulo Geraldo; Raquel Lima e Serafim Marques.

Departamento de Produção
António Guerra

Secretaria de Administração
e Redacção
Cristina Fonseca e Fernanda Oliveira

Serviços Administrativos e Publicidade
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala R
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Tlm. 936 540 320
Fax 22 731 99 11 • Email-empes@sapo.pt

Departamento de Redacção
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 51 93 • Tlm. 934 032 770
Fax 22 731 99 11
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt

Impressão
NAVEPRINTER - Indústria Gráfica
do Norte, SA - E.N. 14 (km 7,05)
Apartado 121 - 4471 MAIA Codex

Tiragem média
3.700 exemplares
Depósito Legal n.º 1604/83

Os textos (e ilustrações)
de Opinião publicados nesta   edi-
ção são da inteira responsabilida-
de dos seus autores, não vincu-
lando, directa ou indirectamente,
o cariz editorial e informativo des-
te jornal.

Administração
Fernando Cunha (gerente)
Joaquim Vasconcelos (gerente)

Detentores com mais
de 10% do capital
Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.

Direcção
Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

Internet:
www.defesadeespinho.no.sapo.pt

Catarina Dias (Juvenil) clas-
sificou-se em segunda nos 100
metros costas, quinta nos 200m
estilos, sexta nos 100m costas
e nona nos 100m bruços.

Ana Rafaela Sousa foi se-
gunda nos 200 metros maripo-
sa, sétima nos 200m estilos e
nos 200m costas com recorde
pessoal em ambas as provas e
oitava nos 100m mariposa.

Salomé Monteiro ficou em
terceira nos 100 metros mari-
posa e quarta nos 200m livres.

João Baptista registou re-
cordes pessoais nas duas pro-
vas em que participou, obten-
do o quarto lugar nos 100 me-
tros mariposa (segundo em
juvenis A) e o quinto nos 200m
livres.

André Costa (juvenil B) fi-
cou em quinto nos 100 metros
mariposa (terceiro em juvenis
B) e décimo nos 200m livres
(segundo em juvenis B) com
recorde pessoal.

Sandra Gomes foi sexta nos
200 metros estilos, 11.ª nos
100 e 200m costas e 12.ª nos
100m bruços.

Bernardo Guedes fez re-
cordes pessoais em todas as
provas e alcançou o sétimo
lugar nos 200 metros mariposa
(terceiro em juvenis B), nono
nos 100m livres (segundo em
juvenis B), 12.º nos 200m li-
vres (terceiro em juvenis B) e
nos 100m mariposa (quarto em
juvenis B).

João Gomes foi oitavo nos
100 metros costas (quarto em
juvenis B), 14.º nos 100 me-
tros livres com recorde pessoal
(quarto em juvenis B), 18.º nos
100m mariposa com recorde
pessoal (oitavo em juvenis B) e
22.º nos 200m livres (oitavo
em juvenis B).

Durante a competição, fo-
ram batidos 74 recordes pes-
soais (incluindo tempos parci-
ais), dpis dos quais são recor-
des do clube: os infantis (A)
Luís Soares – 50 e 100 metros
bruços – e Rodrigo Monteiro –
200 metros bruços. É de salien-
tar que os antigos recordes dos
100 e 200 metros bruços do
Sporting de Espinho datavam
da época de 1995/1996.
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ENGANADOR
Foi um bom jogo de futebol

veterano, com muitos golos
(empate a quatro golos), mas o
resultado acaba por ser enga-
nador.

Os antenses jogaram me-
lhor e criaram várias oportuni-
dades de golo mas sem as con-
cretizar. Até que, aos 13 minu-
tos da primeira parte, Abel
Fernandes inaugurou o marca-
dor numa bonita jogada de ata-
que, fazendo assim o 1-0.

A equipa do Taboeira em
dois minutos virou o resultado
a seu favor aos vinte e seis e
vinte e oito minutos da primei-
ra parte colocando-se em van-
tagem no marcador. A defesa
de Esmojães não ficou isenta
de culpa nos dois golos sofri-
dos.

Houve, no entanto, uma
natural reacção dos antenses.
Mas a sorte estava do lado da
defesa da equipa de Aveiro onde
o seu guarda-redes foi o me-
lhor jogador em campo.

Sem sorte estavam os de-
fesas de Esmojães que aos
quarenta e dois minutos sofre-
ram o terceiro golo fixando as-
sim o resultado em três a um ao
intervalo para a equipa de
Aveiro.

Na segunda parte a toada
de jogo manteve-se sempre
com o domínio da equipa de
Esmojães, que fez o três a dois
aos cinquenta minutos, por
Abreu, de cabeça, na marcação
de um canto. Aos sessenta mi-
nutos, Ilídio fez o empate.

Com a equipa toda balan-
ceada para o ataque, à procura
da vitória, o Taboeira fez o
quatro a três aos setenta e
cinco minutos.

Não se deixaram ir abaixo
os antenses e, Pedro Gomes,
aos oitenta e cinco minutos, na
transformação de uma grande
penalidade por mão na bola de
um defesa do Taboeira, fez o
empate a quatro bolas.

O próximo jogo dos vetera-
nos de Esmojães é com a equi-
pa do Tarei (Santa Maria da
Feira).

Associação de Esmojães, 4
Taboeira, 4

Jogo no Estádio Municipal
de Grijó.

Arbitro: Joaquim Silva.
Associação Desportiva

de Esmojães – Carlos Ber-
nardes; Teixeira, Ilhô, Vitor
Bernardes e Vicente; Abreu,
Marcelino (cap.) e Tó Manel;
Abel, Dino e Canedo.

Jogaram ainda: Vítor Jor-
ge, Vítor Silva, Ilídio, Manuel
Silva, Alfredo, Pedro Gomes e
Pinto.

Treinador: Alberto Costa.
Grupo Desportivo da

Taboeira – Artur; António,
Laranjeira (cap.), João Concei-
ção e Paulo; Santos, Orlando e
Nuno; Quim, Mário e Pedro.

Jogaram ainda: Miguel,
Fernando, Chiquinho, Elmano,
Paulo Carvalhal, Egídio, Gomes
e Petit.

Treinador: Didier.
Ao intervalo: 1-3.
Marcadores: Abel, Abreu,

Ilídio e Pedro Gomes; Pedro (3
golos) e Chiquinho.

JUVENIS B
TIGRES
PERDEM
COM FIÃES

A equipa de futebol de
juvenis B do Sporting Clube
de Espinho recebeu o Fiães
e perdeu por 1-4,  em en-
contro a contar para o Cam-
peonato Distrital de Fute-
bol.

O jogo iniciou-se com as
equipas a tentarem supe-
riorizar-se ao adversário,
com lances junto das duas
balizas. Foi, porém, o Fiães
que se adiantou no mar-
cador, aos 15minutos, na
cobrança de um pontapé de
canto. O golo galvanizou a
equipa visitante, que tendo
conceitos de jogo bem assi-
milados, com muita agressi-
vidade na luta pela posse de
bola e transições ofensivas
rápidas, chegou ao interva-
lo a vencer por 2-0.

Na segunda parte, a
equipa espinhense entrou
mais press ionante,  com
melhor atitude competitiva,
tendo, no entanto, sofrido o
terceiro golo contra a cor-
rente do jogo. Apesar do
infortúnio, continuou a ba-
ter-se dignamente, tendo
reduzido para 3-1, na mar-
cação de um livre directo
apontado superiormente por
Jardel.

Quando os espinhenses
tentavam virar o resultado,
sofreram novo golo de can-
to, que acabou com todas
as dúvidas quanto ao desfe-
cho da partida.

Vitória justa do Fiães,
embora por números exa-
gerados, que penaliza a
equipa tigre pela falta de
agressividade defensiva a
atacar os lances de bola
parada.

Sporting de Espinho, 1
Fiães, 4

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho,
em Silvalde.

Sporting Clube de Espi-
nho – Ernesto Maia; Sérgio
Silva, João Pinto, André Pinhal
e Jardel (1 golo); Jorge Silva,
Filipe Couto e Miguel Pinto;
Francisco Silva, Igor Granja e
Mauro Félix.

Substituições: Miguel Pin-
to por Hélder Oliveira, Francis-
co Silva por Emanuel Pinto e
Igor Granja por Paulo Couto.

Treinador: Jaime Moreira
Fiães Sport Clube – Vítor

Pinto; Alexandre Moreira, Jai-
me Santos, Ricardo Pinho e
João Ferreira; Roberto Moreira,
Diogo Pereira e Paulo Peixoto;
Dany Marques, Vasco Fontes e
João Ramos.

Substituições: Roberto
Moreira por Stefan Santos,
Dany Marques por Tiago Silva
e Vasco Fontes por Renato
Silva.

Treinador: Tiago Freitas.

DIOGO COUTINHO
EM NONO NA
FIGUEIRA DA FOZ

Tiago Ramires e Diogo
Coutinho Silva, da escola
Surfjah, estiveram presentes na
Etapa da Figueira do Nacional
Open de Bodyboard.

A melhor prestação foi a de
Diogo Coutinho que saiu da
Figueira da Foz com um nono
lugar e na geral com o 12.º
lugar.

GOLO
MADRUGADOR
EM VETERANOS

Na recepção à equipa do
Grupo Desportivo Lama (Bar-
celos), o Cruzeiro de Silvalde
conquistou o segundo triunfo
consecutivo desta tempora-
da (1-0). Em resultado de
uma entrada forte na partida,
Manuel Ferreira, depois de
bem solicitado por Gil, ficou
na cara do guardião, Sérgio,
e não teve dificuldades para
abrir o activo. Motivada pelo
golo madrugador a equipa
silvaldense continuou a man-
dar na partida e dispôs de
outras ocasiões para ampliar
a vantagem, pertencendo a
mais flagrante a Gil que com
um bom cabeceamento, a
cruzamento perfeito de Pau-
lo Bernardes, obrigou o
guardião minhoto a brilhar.

Por parte da formação fo-
rasteira, os lances de perigo
eram escassos, pois a boa
ocupação de espaços e o acer-
to da linha defensiva cruzei-
rista não permitia grandes
veleidades a uma equipa que
circulava bem a bola e tinha
em Hernâni o jogador mais
inconformado.

Após o intervalo, António
Sá alterou um pouco a estru-
tura da equipa mas, apesar
de algumas boas ocasiões
para marcar, nomeadamente
em remates de Tadeu, a for-
mação cruzeirista não acer-
tava com as redes contrárias.

Em desvantagem no mar-
cador, a equipa minhota ten-
tava a reacção mas só em
lances de bola parada era ca-
paz de incomodar o último
reduto cruzeirista.

Em suma, triunfo justo
dos comandados de António
Sá que acaba por ser escasso
para o caudal de jogo ofensi-
vo apresentado.

Após a partida, decorreu
a animada ‘terceira parte’ na
qual nunca há vencedores ou
vencidos e se solidificam la-
ços de amizade entre os con-
juntos.

Cruzeiro de Silvalde, 1
GD Lama, 0

Jogo no Estádio Municipal
de Grijó.

Arbitro: Mário Oliveira.
Associação Desportiva

Cruzeiro – Rocha; Carlos,
Justino, António Moreira e João;
Gaspar, Manuel Ferreira e Ma-
nuel Rodrigo (cap.); Paulo
Bernardes, Gil e Chico.

Jogaram ainda: Tadeu,
Nascimento, Vieira, Filipe, Zé,
Pereira, Fernando, Adão e
Augusto.

Treinador: António Sá.
Grupo Desportivo Lama

– Sérgio; Quim, Canetas,
Zezinho e Rui; Nelson, Chico e
David; Gaspar, Mário e Hernâni.

Jogaram ainda: Vasconce-
los e Banana.

Treinador: Lima.
Ao intervalo: 1-0.
Marcador: 1-0, por Manuel

Ferreira (7).

INJUSTIÇA
A equipa de futebol de ve-

teranos do Clube Académico
de Espinho já estava preparada
para as dificuldades. Para isso
bastava olhar para o rescaldo
no início mês de Outubro no
Triangular de Penela onde os
espinhenses foram finalistas
derrotados face aos homens de
Miranda do Corvo.

O jogo até começou equili-
brado mas à passagem dos
quinze minutos iniciais, os fo-
rasteiros começaram a coman-
dar as operações, não espan-
tando quem assistia ao jogo,
na obtenção do golo inaugural,
resultado com que se atingiria
o intervalo.

Na segunda parte e após as
habituais alterações o Clube
Académico de Espinho, fruto
das peças que tinha no banco,
imprimiu outra dinâmica no
jogo, não sendo de admirar
que chegasse à igualdade.

Porém, talvez fruto dum
embandeirar em arco com a
obtenção desse golo, os
espinhenses descuram a sua
defesa na procura do golo da
vitória e, num rápido contra-
ataque, os forasteiros marcam
o que seria o golo da vitória,
resultado final com o seu quê
de injustiça.

Na terceira parte renova-
ram-se os laços de amizade
entre os dois grupos.

No próximo sábado o
Académico desloca-se a Molelos
(Tondela).

Académico de Espinho, 1
Mirandense, 2

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Despor-
tivo de Paramos, em Paramos.

Árbitro: Tolan.
Clube Académico de Es-

pinho – Sérgio Peixinho; Pau-
lo, Filipe, Vítor Teixeira e Vítor
Cristóvão; Fernando, Pedro e
Miguel; Zé Carlos, Zé Artur e
João.

Jogaram ainda: Martinel,
Vítor Sá, Moreira, Sérgio, Má-
rio, Granja e Adriano.

Treinador: Augusto Outei-
ro.

CA Mirandense – Cas-
quilho; Lídio, Simões, Nito e
Álvaro; Paulo, Gil e João; Mar-
ta, Xico e Afredo.

Jogaram ainda: Rui, Lopes
e Abreu.

Treinador: Tomané.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Zé Carlos;

João (2 golos).

Adriano Oliveira

O Grupo Desportivo dos Outeiros (II Divisão), Lomba de
Paramos (II Divisão), Cruzeiro de Silvalde (I Divisão), Magos de
Anta (I Divisão), Aldeia Nova (II Divisão), Grupo Desportivo da
Idanha (II Divisão), Grupo Desportivo da Ronda (I Divisão),
Novasemente (I Divisão), Águias de Paramos (II Divisão), Canti-
nho da Rambóia (I Divisão), Quinta de Paramos (I Divisão) e Rio
Largo (I Divisão) ou Corredoura (II Divisão), foram os clubes
apurados para a segunda eliminatória da Taça Cidade de Espinho
e que se irão juntar os clubes que estiveram isentos – Leões
Bairristas (I Divisão), Império de Anta (I Divisão) e Corga de
Silvalde (II Divisão).

O destaque desta primeira eliminatória foi, efectivamente, o
afastamento das equipas da I Divisão da Associação de Esmojães
e Morgados de Paramos pelos conjuntos do escalão secundário,
Grupo Desportivo dos Outeiros e Lomba de Paramos.

Salienta-se, também, o facto de apenas ter sido necessário
recorrer à marcação de grandes penalidades em dois encontros
– no Juventude dos Outeiros-Magos de Anta e no Grupo Desportivo
da Idanha-Bairro da Ponte de Anta.

Falta ainda apurar uma equipa que sairá do encontro entre o
Rio Largo e a Corredoura de Paramos que terá sido realizado
ontem já depois do fecho da edição. O Rio Largo jogou no sábado
para a segunda jornada da Taça dos Campeões da Federação de
Futebol Popular do Norte e recebeu e goleou o Figueiró, de Paços
de Ferreira, por 5-1.

II DIVISÃO (5.ª jornada)
Lomba Paramos-Corredoura

(Paramos/sábado/15h)
Bairro Ponte Anta-GD Outeiros

(Cassufas/sábado/15h)
Estrelas Vermelhas-Águias Paramos

(Seara/sábado/15h)
Juventude Estrada-Aldeia Nova

(Paramos/domingo/10h)
GD Idanha-AD Guetim
(Idanha/domingo/10h)

Corga Silvalde-Estrelas Divisão
(Seara/domingo/15h)

Folga o Estrelas da Ponte de Anta

Manuel Proença

I DIVISÃO (5.ª jornada)
Juventude Outeiros-Quinta Paramos

(Seara/sábado/17h30)
Associação Esmojães-Desportivo Regresso

(Cassufas/sábado/17h30)
Cantinho Rambóia-Morgados Paramos

(Idanha/sábado/15h)
GD Ronda-Magos Anta
(Guetim/sábado/15h)

Leões Bairristas-Cruzeiro Silvalde
(Seara/domingo/10h)

Águias Anta-Novasemente
(Cassufas/domingo/10h)
Rio Largo-Império Anta
(Guetim/domingo/10h)

CAMPEONATO

NOVASEMENTE – ACÇÃO
DE FORMAÇÃO DE FUTSAL

O Novasemente Grupo
Desportivo realiza este mês de
Novembro uma nova acção de
formação sobre futsal.

A formação será já no dia
19, tendo como convidado o
Seleccionador Nacional Uni-
versitário Feminino e treina-
dor da equipa dos Restaura-
dores Avintenses, André
Teixeira.

A formação subordinada ao
tema “Planificação da unidade
de treino – Bateria de exercíci-
os” irá decorrer na Nave
Polivalente, a partir das 9.30
horas (às 10 horas a parte teó-
rica e às 11 horas a prática).

Para proceder à inscrição,
os interessados deverão enviar
um e-mail para futsalumafor-
macaocontinua@gmail.com.

Primeira eliminatória
GD Outeiros (II)-Associação Esmojães (I) .................... 2-1
Lomba Paramos (II)-Morgados Paramos (I) ................. 2-0
Estrelas Ponte Anta (II)-Cruzeiro Silvalde (I) ............... 0-3
Juventude Outeiros (I)-Magos Anta (I) ....................... 5-6 *
Estrelas Divisão (II)-Aldeia Nova (II) ............................ 0-2
GD Idanha (II)-Bairro Ponte Anta (II) ......................... 3-1 *
Juventude Estrada (II)-GD Ronda (I) ............................ 0-1
Águias Anta (I)-Novasemente (I) ................................. 1-2
Águias Paramos (II)-AD Guetim (II) ............................ 4-1
Desportivo Regresso (I)-Cantinho Rambóia (I) ............ 2-3
Estrelas Vermelhas (II)-Quinta Paramos (I) ................. 0-1
Rio Largo (I)-Corredoura (II) ............................................ **
* Grandes penalidades
** Jogo realizado ontem, depois do fecho da edição

Lomba de Paramos
e GD Outeiros brilham
Futebol popular
– Taça Cidade de Espinho
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Mochos vencem
em Lousada
e chegam ao topo
da classificação
Hóquei em campo

Num dos jogos mais aguar-
dados da jornada, no confron-
to entre dois dos principais can-
didatos ao título, a equipa de
hóquei em campo sénior da
Associação Académica de Espi-
nho deslocou-se este sábado a
Lousada para defrontar os ac-
tuais bi-campeões nacionais
que, nesta fase, contavam só
com vitórias nos jogos disputa-
dos. Os academistas venceram
por 3-4 (0-1, ao intervalo), num
jogo em que a arbitragem teve
influência no resultado, preju-
dicando os espinhenses.

A Associação Académica de
Espinho entrou no jogo  unica-
mente com pensamento na vi-
tória, resultado que lhes permi-
tia igualar o Lousada no topo
da classificação. No entanto, o
adversário impôs uma forte
pressão nos minutos iniciais sur-
preendendo os mochos que
demoraram a estabilizar mas,
apesar de alguns sustos, foram
conseguindo anular as inves-
tidas da formação de Lousada.
Após este período e alguns ajus-
tes tácticos, a Académica final-
mente equilibrou o jogo e, pou-
co depois, inaugurou o marca-
dor através de Ricardo Cunha
na marcação de um canto cur-
to. Até final do primeiro tempo
os mochos ainda tiveram duas
boas oportunidades de ampliar
a vantagem mas acabaram por
falhar à boca da baliza.

No segundo tempo, assis-
tiu-se a um jogo bastante
emotivo. Mas quem entrou
melhor foram os mochos que,
novamente através de um can-
to curto, ampliaram a vanta-
gem para 0-2 por intermédio
de Zinho. Quando já faltavam
menos de 20 minutos para o
final da partida e, numa altura
em que a Académica dominava
perfeitamente o jogo, eis que
num minuto tudo se complicou
– após uma má decisão da
equipa de arbitragem, a Asso-
ciação Académica de Espinho
sofre um golo e fica a jogar
temporariamente em inferiori-
dade numérica. Esta situação
destabilizou por completo os
espinhenses que nem cinco mi-
nutos após via outro jogador
ser suspenso temporariamen-
te e desta forma passava a
jogar com menos dois jogado-
res. Foram minutos muito com-
plicados com que o adversário
a encostar os mochos à sua
linha defensiva. O guarda-re-
des Márcio Marques ainda foi
conseguindo adiar por várias
vezes o empate mas que have-
ria por surgir a 11 minutos do

fim, após um lance de insistên-
cia do Lousada.

Quando já se encontrava
novamente a jogar com 11 jo-
gadores a Associação Acadé-
mica de Espinho voltou a con-
seguir impor o seu jogo e ainda
foi a tempo se chegar à vanta-
gem no marcador numa rápida
jogada concluída com um golo
de belo efeito por intermédio
de Zinho.

Quando se pensava que iam
ser cinco minutos finais com os
mochos apenas a defender,
Ricardo Cunha arranca um rá-
pido contra-ataque só o conse-
guindo parar em falta já dentro
de área, ganhando assim uma
grande penalidade convertida
da melhor forma por Hugo
Gonçalves que colocou o
marcador em 2-4.

Em cima do fim do jogo, o
Lousada ainda dispôs de uma
grande penalidade (muito du-
vidosa!!!) que aproveitou para
reduzir a diferença no marcador
e estabelecer o resultado final
com vitória muito importante
dos mochos pela diferença mí-
nima.

Equipa inicial da Associa-
ção Académica de Espinho:
Márcio, Paulo Vieira, Zé Catarino
(cap.), Carlos Sá, Luís Vieira,
Jorge Santos, Hugo Gonçalves,
Hugo Ferreira, Mário Vieira,
Ricardo Cunha e Zinho.

Jogaram ainda: Joaquim
Sereno, Igor, Ângelo, Fábio e
Bina.

Marcadores: Zinho (2 go-
los), Ricardo Cunha (1) e Hugo
Gonçalves (1).

Treinadores: José Catarino
e Hugo Gonçalves.

Seccionistas: Mário Valen-
te e Ilídio Bouçon.

No domingo, às 11 horas,
no sintético de Santa Maria de
Lamas, a equipa da Associação
Académica de Espinho irá rece-
ber o Lisbon HC.

Campeonato Nacional
Lousada-AA Espinho .......................... 3-4
CF Benfica-Juventude HC ................... 7-0
GD Viso-Sport CP .............................. 1-0
Lisbon Casuals HC-GDC Carris ............ 2-1
Lisbon Casuals HC-Juventude HC(*) . 11-1
(*) Jogo da 9.ª Jornada

Classificação
P J V E D F-C

AD Lousada 26 6 5 0 1 22-11
AA Espinho 26 6 5 0 1 21-12
CFU Lamas 22 6 4 0 2 21-13
Lisbon Casuals HC18 6 3 0 3 19-10
CF Benfica 18 6 3 1 2 17-11
GD Viso 14 6 2 1 3 13-17
Sport CP 14 6 2 1 3 8-13
GD Carris 9 5 1 0 4 13-16
Juventude HC 5 7 0 1 6 12-43

ANDEBOL TIGRE
VENCE BOAVISTA

A equipa sénior masculina
de andebol do Sporting Clube
de Espinho, liderada por Hugo
Valente, conquistou uma vitó-
ria ante o Boavista, por 30-23
(16-8, ao intervalo), em encon-
tro a contar para o Campeona-
to Nacional da III Divisão, Zona
Norte.

Entretanto, também os in-
fantis do Sporting Clube de
Espinho conquistaram uma vi-
tória por 8-16 (4-8, ao interva-
lo), ante a equipa ‘B’ do
Feirense. Eis a constituição das
equipas do Sporting Clube de
Espinho:

Seniores masculinos –
Ricardo Moreira e Dário Fernan-
des (guarda-redes); Filipe
Meneses (5 golos), Afonso
Quelhas, Gustavo Casal, Carlos
Piedade (2), Alexandre Relvas
(5), Gustavo Silva (10), Sérgio
Gouveia (4), Bruno Borges (1),
André Fragoso (1), Nuno
Ferreira (1), Bruno Gonzaga e
Ricardo Diogo (1). Treinador:
Hugo Valente.

 Infantis masculinos – Bru-
no Aguiar (guarda-redes); Jor-
ge Ferreira (7 golos), João Pó-
voa (2), João Soares, Guilher-
me Baptista (2), Artur Pinto
(4), João Capela, Frederico
Queirós, Pedro Sousa (1),
Ricardo Silva, Pedro Belinha,
Guilherme Oliveira, Pedro Oli-
veira e Pedro Salvador. Treina-
dor: Miguel Esteves.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos:

Sporting de Espinho-Leça
(seniores), sábado, às 18 ho-
ras, na Nave Polivalente, em
Silvalde; ABC Braga-Sporting
de Espinho (juniores), domin-
go, às 15 horas, no pavilhão do
ABC, em Braga; Futebol Clube
do Porto-Sporting de Espinho
(juvenis), domingo, às 17 ho-
ras, no pavilhão da Escola Se-
cundária Rodrigues de Freitas,
no Porto; Sporting de Espinho-
Oleiros (infantis), domingo, às
15 horas, na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

A Associação Desportiva de
Lousada foi a vencedora do I
Torneio de Hóquei em Campo
Sub-12, organizado pela sec-
ção de hóquei em campo
academista, no piso sintético
de Santa Maria de Lamas. A AD
Lousada bateu as duas equipas
da Associação Académica de
Espinho, por 2-4 e 2-9. A equi-
pa ‘B’ academista conquistou o
segundo lugar, ao bater a equi-
pa ‘A’ espinhense por 5-1.

No primeiro jogo defronta-
ram-se as duas equipas da As-
sociação Académica de Espi-
nho, com o treinador, José Pi-
nho a poder observar a evolu-
ção dos novos jogadores neste
início de época.

Foi um jogo muito agradá-
vel, com os mais velhos mistu-
rados com os mais novos, com
a equipa ‘B’ a sair vitoriosa por
5-1. Os marcadores dos golos
foram: Sandro (2 golos), Luís
Gomes (2), Gonçalo Marques e
Jorge Pinho.

No segundo encontro de-
frontaram-se a Académica de
Espinho e o Lousada, com uma
vitória para os visitantes por
2-4. Nesta partida os espi-
nhenses começaram por mos-
trar que queriam dar uma mos-
tra do fizeram na época passa-
da e logo nos primeiros minu-

tos não deixaram o Lousada
fazer aquilo que tão bem sabe
– ter o comando do jogo. E, aos
cinco minutos, os academistas
fizeram o 1-0.

A AD Lousada sentiu o golo
e os espinhenses aproveitaram
para forçar mais no ataque.
Mas os seus avançados foram
perdendo várias jogadas de
golo.

Perto do intervalo os de
Lousada conseguiram chegar
ao empate, num canto.

No recomeço da partida, a
Académica de Espinho entrou
com tudo e Sandro bisou, fa-
zendo o 2-1.

Com o avançar do tempo
os academistas começaram a
ter dificuldades, pois a AD
Lousada foi crescendo e o seu
jogo começou a ser mais agres-
sivo. O empate chegou quando
faltavam 10 minutos do fim. A
partir daí, as forças dos
academistas iam sendo poucas
e foram chegando as dificulda-
des.

Nos cinco minutos finais a
AD Lousada fez os dois golos
que lhe deram a vitória no jogo.

No último encontro do tor-
neio a Académica de Espinho
foi derrotada pela AD Lousada
por 2-9.

Neste jogo foi muita a dife-

rencia entre as duas equipas.
Mas, mesmo assim, os espi-
nhenses conseguiram marcar
dois golos aos de Lousada, o
que acabou por ser uma alegria
para alguns dos jovens jogado-
res pois fizeram o seu primeiro
jogo de hóquei em campo e
conseguiram dar um pouco de
luta a uma equipa com mais
anos de prática da modalidade.

O espinhense José Pedro
foi o autor dos dois golos
academistas.

Foi o início da nova época
para o hóquei em campo de
Sub-12 academista que, no ano
passado foi campeã. No entan-
to, este ano, com a promoção
de vários jogadores ao escalão
de Sub-14, entrou num proces-
so de formação e de adapta-
ção.

Eis a constituição das equi-
pas da Associação Académica
de Espinho:

Académica de Espinho
“A” – Márcio Ribeiro (guarda-
redes), Jorge Pinho (1 golo),
João Rocha, João Gomes, Ale-
xandre, José Pedro (2) e Daniel
Santos.

Académica de Espinho
“B” – Leonardo Dias (guarda-
redes), Sandro (cap., 4 golos),
Gonçalo Marques (1), Luís Go-
mes (2), Ruben Silva, Ricardo
Neto e Dani.

Treinadores: José Pinho e
Joaquim Magano.

MUITOS EMPATES DO FUTEBOL DOS BAIXINHOS

SUB-12 PROMETEM MAS…

Os iniciados A venceram
em S. Martinho 4-1 reforçando
ainda mais a liderança. Os inici-
ados B receberam e venceram
o Fiães por 3-0.

Os infantis A continuam a
golear, desta vez foi no Cassufas
ante o vizinho Relâmpago por
9-2. As equipas de infantis B
tiveram sortes diferentes. A que
disputa a série B empatou de-
pois de ter virado o resultado a
duas bolas contra o Geração
Paramos.

A da série A perdeu em
Espinho por 3-1. Os benjamins
A empataram a um golo contra
o Fiães, mantendo ainda assim
a liderança. Os benjamins B da
série A venceram em Espinho
por 3-1.

A outra equipa, depois de

estar a perder por dois golos,
conseguiu o primeiro ponto. Os
traquinas A golearam em La-
mas por 9-1.

Eis a constituição das equi-
pas da ADF Anta/Baixinhos:

Iniciados (série B) – Pedro,
Marinheiro, Paulo, Miranda,
Diogo, Tralhão, Bruno, Hugo,
Marco, Maia e Dário; jogaram
ainda Ramos, Bebé, Gabriel e
Chang.

Infantis A – Pedro, Vieira,
Rosas, Graça, Rafael, Chang e
Quim; jogaram ainda Samuel,
Serginho, Tomás, Antero e Leo.

Infantis B (série A) – Rafael,
Zé Rafael, Chang, Quim,
Furtuoso, Ricardo Varela e
Hugo; jogaram ainda Luís, Oli-
veira, Edgar, Leo e Jota Pê.

Infantis B (série B) – Miguel,

Rui, Dinis, Mota, Diogo, Tomás
e Vítor; jogaram ainda Andre-
zinho, Francisco e Reis.

Benjamins B (série A) –
Rafa, João Martins, Lourenço,
Miranda, Ramiro, Luís e Nuno
André; jogaram ainda Luís
Sousa, Vasco, Rodrigo Benig-
no, Rui Giro e Quinta.

Benjamins B (série B) – Fi-
lipe Queiroz, Simão Marques,
Ivo Moreira, João Pais, Tiago
Morais, Diogo Sousa e Capela;
jogaram ainda Pedro Vieira,
Rafael Marques, Miguel Fonse-
ca e Pedro Dias.

Traquinas A – Fonseca,
Pedro Diogo, Daniel Vieira,
Carlos, Barge, Bernardo e Guga;
jogaram ainda Diogo Ferreira,
Ricardo Vieira, Tomás e Diogo
Fiães.
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II DIVISÃO - Zona Norte
Resultados

Assoc. Oliveirense-Mirandela ...... 1-4
Tirsense-Fafe ............................ 2-1
Vizela-Ribeira Brava .................. 2-1
Macedo Cavaleiros-Ribeirão ....... 2-3
Famalicão-Marítimo B ................ 1-1
Chaves-Merelinense .................. 3-1
Limianos-Varzim ....................... 1-0
Camacha-Lousada ..................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Varzim 17  8 5 2 1 10-2
Ribeirão 16  8  4  4  0 14-6
Ribeira Brava 16  8  5  1  2 10-7
Tirsense 15 8 4 3 1  9-6
Mirandela 12 8 3 3  2 15-11
Chaves 12  8  3  3 2 7-7
Mac. Cavaleiros 11  8  3 2  3 14-14
Vizela  11 8  3  2 3 9-7
Camacha 11  8  3  2 3 7-9
Fafe 11 8  3  2 3  7-8
Lousada  10  8  3 1 4 9-11
Famalicão 10 8  2  4  2  8-7
Limianos  9  8 2  3 3  8-9
Marítimo B 5  8  0  5  3  6-10
Ass.. Oliveirense  3 8 0  3 5 5-15
Merelinense  2  8  0  2 6 5-14

Próxima jornada
(13 Novembro)

Assoc. Oliveirense-Tirsense
Fafe-Vizela

Ribeira Brava-Macedo Cavaleiros
Ribeirão-Famalicão
Marítimo B-Chaves

Merelinense-Limianos
Varzim-Camacha

Mirandela-Lousada

Zona Sul
Resultados

Pinhalnovense-Moura ................ 3-0
Fátima-Juv. Évora ..................... 2-0
Louletano-Mafra ........................ 1-0
Reguengos Monsaraz-Caldas ...... 1-0
Monsanto-Estrela Vendas Novas . 0-2
Carregado-1.º Dezembro ........... 2-1
Sertanense-Oriental .................. 1-2
Torreense-Tourizense ................ 2-0

I LIGA
Resultados

P. Ferreira-V. Guimarães ............ 1-5
Marítimo-Académica .................. 3-2
Olhanense-FC Porto .................. 0-0
Beira-Mar-Feirense .................... 2-1
Rio Ave-Nacional ....................... 2-1
V. Setúbal-Gil Vicente ................ 0-0
Braga-Benfica ........................... 1-1
Sporting-U. Leiria ...................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 24 10 7 3 0 25-5
Benfica 24 10  7 3  0  23-10
Sporting 23 10  7 2 1 24-10
Marítimo 21  10 6  3  1 16-11
Braga 19 10 5 4 1 13-4
Olhanense 13  10 3  4 3 10-10
Académica 13  10  4  1 5 14-15
Gil Vicente 11 10  2 5  3  10-16
V. Setúbal  11  10  3 2 5  7-14
V. Guimarães 10 10 3 1  6 14-14
Beira-Mar  10  10  2  4 4  6-6
Nacional 10 10  3 1 6  6-20
U. Leiria 9 10  3 0  7  11-19
Rio Ave 8 10 2  2  6 9-12
P. Ferreira  7 10 2 1 7 10-21
Feirense 7 10  1 4 5  6-17

Próxima jornada
(25 a 28 Novembro)
Académica-Beira-Mar

Nacional-Marítimo
Benfica-Sporting

Gil Vicente-U. Leiria
Feirense-Rio Ave
FC Porto-Braga

 P. Ferreira-Olhanense
V. Guimarães-V. Setúbal

II LIGA
Resultados

Portimonense-Atlético CP ........... 0-1
Estoril-Belenenses ..................... 1-0
Naval-Oliveirense ...................... 1-1
Sp. Covilhã-Desportivo Aves ...... 0-2
Leixões-Penafiel ........................ 2-1
Arouca-Freamunde .................... 0-0
Moreirense-União Madeira ......... 2-0
Santa Clara-Trofense ................. 1-0

CAMPEONATOS DISTRITAIS
DE FUTEBOL DE AVEIRO

Classificação
P J V E D F-C

Atlético CP 20 9 6 2 1 9-3
Penafiel 15  9 4 3  2 15-11
Santa Clara 15  9  4 3 2 11-9
Moreirense 14  9  4 2 3 14-10
Freamunde 13  9  3 4 2 10-8
Estoril 13 9 3  4 2  6-6
Leixões 13 9  4 1 4 10-10
Desportivo Aves 13 9 3  4 2 11-8
Oliveirense  12 9 3 3  3 10-9
Naval 12 9 3 3 3  9-9
Sp. Covilhã 11  9  3 2 4 5-7
Belenenses 10 9 2 4  3  9-10
Arouca 10  9 2  4 3 6-7
Trofense 8 9  2  2  5  7-15
União Madeira 8 9 2  2 5  8-12
Portimonense  7 9  2 1 6 7-13

Próxima jornada
(27 Novembro)

Freamunde-Santa Clara
Oliveirense-Sp. Covilhã
Atlético CP-Moreirense

Desportivo Aves-Leixões
Penafiel-Portimonense

Trofense-Estoril
União Madeira-Arouca

Belenenses-Naval

Classificação
P J V E D F-C

Torreense 17 8  5  2  1  18-7
Fátima  16  8 5  1 2 11-7
Estrela V. Novas 16  8 5 1  2 15-6
Pinhalnovense  16  8  5  1 2  14-7
Oriental  15 8 4  3 1 11-6
Carregado  13 8  3 4 1 10-7
Moura 11 8 3 2 3  9-14
Sertanense 11  8 3 2  3 9-9
Louletano  11 8  3 2  3  6-7
Tourizense 10 8 2  4 2 9-9
Mafra 8 8 1 5  2 6-7
1º Dezembro 8 8  2 2  4 5-7
Juv. Évora  7 8 2 1 5 6-12
Monsanto  6 8 1  3 4  6-12
Reg. Monsaraz  5 8  1  2 5  4-15
Caldas  4  8 1  1  6  5-12

Próxima jornada
(13 Novembro)

Pinhalnovense-Fátima
Juv. Évora-Louletano

Mafra-Reguengos Monsaraz
Caldas-Monsanto

Estrela Vendas Novas-Carregado
1º Dezembro-Sertanense

Oriental-Torreense
Moura-Tourizense

FUTSAL

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 47/
2011 de 22 e 23/11/2011.
Prognóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. MANCHESTER UTD - BENFICA * .... 1
2. MANCHESTER UTD - BENFICA ....... 1
3. NÁPOLES - MANCHESTER C. .......... 2
4. B. MUNIQUE - VILLARREAL ........... 1
5. TRABZONSPOR - INTER ................ 2
6. R. MADRID - DÍNAMO ZAGREB ...... 1
7. LYON - AJAX ................................. 1
8. B. LEVERKUSEN - CHELSEA ........... 2
9. VALÊNCIA - GENK ......................... 1
10.MARSELHA - OLYMPIACOS ............. 1
11.ARSENAL - B. DORTMUND .............. 1
12.SHAKHTAR - PORTO ...................... 2
13.AC MILAN - BARCELONA ................ X

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 47/2011 de
20/11/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. ACADÉMICA - PORTO .................... 2
2. S. JOÃO VER - TIRSENSE .............. X
3. RIBEIRA BRAVA - SP. COVILHÃ ..... 1
4. MOREIRENSE - LOUSADA .............. 1
5. LEIXÕES - SANTA MARIA .............. 1
6. MIRANDELA - GONDOMAR ............ X
7. BELENENSES - VIZELA .................. 1
8. ESTORIL - PENAFIEL ..................... 1
9. JUV. ÉVORA - MARÍTIMO .............. 2
10.AVES - GUIMARÃES ....................... 2
11.P. FERREIRA - NACIONAL ............... 1
12.RIO AVE - TORREENSE .................. 1
13.TONDELA - OLIVEIRENSE .............. 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS
DE AVEIRO

SENIORES MASCULINOS

I DIVISÃO

Resultados
ARCA-Sp. Silvalde .................... 6-3
Barrô-Travassô ........................ 2-0
Juventude Fiães-Bairros ............ 4-4
AC S. João Ver-Urrô ................. 6-3
Dínamo Sanjoanense-Atómicos . 3-5
Beira-Mar-Lobão .................... 11-4
Gafanha-Azagães ..................... 1-1
Saavedra Guedes-Acad. Cambra 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Beira-Mar 15 5 5 0 0 34-9
AC S. João Ver 15 5 5 0 0 26-8
Barrô 12 5 4 0 1 16-10
Azagães 11 5 3 2 0 20-8
Juventude Fiães 11 5 3 2 0 24-15
Gafanha 10 5 3 1 1 12-9
Saavedra Guedes 9 5 3 0 2 17-12
Atómicos 7 5 2 1 2 13-18
Acad. Cambra 6 5 2 0 3 9-12
Urrô 6 5 2 0 3 12-18
Dín. Sanjoanense 6 5 2 0 3 17-21
Bairros 4 5 1 1 3 18-20
ARCA 3 5 1 0 4 19-24
Travassô 1 5 0 1 4 6-19
Sp. Silvalde 0 5 0 0 5 9-23
Lobão 0 5 0 0 5 9-35

Próxima jornada
Sp. Silvalde-Saavedra Guedes

(Nave Polivalente/sábado/21h)
Travassô-ARCA
Bairros-Barrô

Urrô-Juventude Fiães
Atómicos-AC S. João Ver

Lobão-Dínamo Sanjoanense
Azagães-Beira-Mar

Académica Cambra-Gafanha

FEMININO

Resultados
ADRE Palhaça-Lusitânia Lourosa 0-5
Azagães-Gião .......................... 10-5
NEGE-Saavedra Guedes ............. 0-7
AC S. João Ver-Beira-Mar ........... 3-4
Freg.Sto André-S. P. Castelões ... 3-1
Novasemente-Ossela ................. 2-2
PARC/Pindelo-AMUPB Futsal ...... 3-2
Vilamaiorense-Veiros ................. 5-3

Classificação
P J V E D F-C

Ossela 22 8 7 1 0 80-6
Azagães 21 8 7 0 1 67-28
Vilamaiorense 21 8 7 0 1 58-19
Novasemente 20 8 6 2 0 72-14
Saavedra Guedes 16 8 5 1 2 40-18
PARC/Pindelo 16 8 5 1 2 28-25
Veiros 15 8 5 0 3 51-23
Lusitânia Lourosa 13 8 4 1 3 51-17
ADRE Palhaça 9 8 3 0 5 27-29
Freg. Sto André 9 8 3 0 5 15-23
Gião 7 8 2 1 5 29-42
AMUPB Futsal 6 8 2 0 6 13-34
S. Pedro Castelões 6 8 2 0 6 17-42
AC S. João Ver 4 8 1 1 6 14-53
Beira-Mar 3 8 1 0 7 7-85
NEGE 0 8 0 0 8 6-117

Próxima jornada
Veiros-Lusitânia Lourosa

Gião-NEGE
Saavedra Guedes-ADRE Palhaça

Beira-Mar-Azagães
S. Pedro Castelões-Novasemente
(Lordelo/V. Cambra/sábado/15h)

Ossela-AC S. João Ver
Vilamaiorense-PARC/Pindelo

AMUPB Futsal-Freguesia Sto André

JUNIORES – 1.ª FASE - I DIVISÃO
ZONA NORTE
Resultados

Arrifanense-Feirense ......................................... 1-2
Sp. Espinho-S. João Ver .............................. 4-0
Milheiroense-Argoncilhe .................................... 2-0
U. Lamas-Fiães ................................................. 1-4
Arouca-Furadouro ............................................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 25 9 8 1 0 32-3
Feirense 22 9 7 1 1 32-8
Milheiroense 19 9 6 1 2 17-6
Arrifanense 16 9 4 4 1 19-8
Fiães 14 9 4 2 3 16-13
S. João Ver 14 9 4 2 3 24-16
Arouca 8 9 2 2 5 11-24
Furadouro 6 9 2 0 7 9-38
Argoncilhe 4 9 1 1 7 7-18
U. Lamas 0 9 0 0 9 4-37

Próxima jornada
Feirense-S. João Ver

Sp. Espinho-Argoncilhe
(Espinho/sábado/15h30)

Milheiroense-Fiães
U. Lamas-Furadouro
Arrifanense-Arouca

JUVENIS – 1.ª FASE - I DIVISÃO
ZONA NORTE
Resultados

U. Lamas-Paivense ........................................... 3-0
Feirense-Arrifanense ......................................... 4-2
Cesarense-Sanjoanense .................................... 2-2
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 2-1
P. Brandão-Milheiroense ................................... 7-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 20 9 6 2 1 26-6
Sp. Espinho 19 8 6 1 1 22-10
U. Lamas 18 9 6 0 3 23-13
Arrifanense 17 9 5 2 2 20-13
Sanjoanense 14 9 4 2 3 18-18
Feirense 13 8 4 1 3 16-10
P. Brandão 11 9 3 2 4 17-17
Cesarense 6 9 1 3 5 6-22
Paivense 5 9 1 2 6 8-18
Milheiroense 1 9 0 1 8 9-38

Próxima jornada
Paivense-Arrifanense
Feirense-Sanjoanense

Cesarense-Fiães
Sp. Espinho-Milheiroense
(Espinho/domingo/9h)

U. Lamas-P. Brandão

U. Lamas 10 5 3 1 1 18-8
P. Brandão 10 5 3 1 1 13-10
Vilamaiorense 5 5 1 2 2 8-16
Canedo 4 5 1 1 3 8-16
Sp. Espinho 1 5 0 1 4 7-21
Sanguedo 1 5 0 1 4 8-25

Próxima jornada
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos

(Sanguedo/sábado/11h30)
Vilamaiorense-U. Lamas

Fiães-P. Brandão
Canedo-Sp. Espinho

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Fiães-Esmoriz ................................................... 0-4
Rio Meão-Arouca .............................................. 1-4
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver ................ 2-2
Folgou a Geração Paramos

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 12 4 4 0 0 30-6
Esmoriz 10 5 3 1 1 21-10
Rio Meão 7 4 2 1 1 8-8
Geração Paramos 7 4 2 1 1 6-5
Fiães 3 4 1 0 3 7-10
S. João Ver 2 4 0 2 2 7-18
ADF Anta/Baixinhos 1 5 0 1 4 5-27

Próxima jornada
Esmoriz-Geração Paramos
(Esmoriz/sábado/10h15)

Arouca-Fiães
S. João Ver-Rio Meão

Folga a ADF Anta/Baixinhos

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Sanguedo ................................................ 3-0
Lourosa-Sp. Espinho .................................... 1-6
Canedo-Vilamaiorense ...................................... 0-8
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos ................... 1-9

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 12 4 4 0 0 37-2
ADF Anta/Baixinhos 9 4 3 0 1 42-5
Fiães 9 4 3 0 1 12-9
Sp. Espinho 7 4 2 1 1 18-29
U. Lamas 7 4 2 1 1 14-14
Lourosa 1 4 0 1 3 5-28
Canedo 1 4 0 1 3 4-21
Sanguedo 0 4 0 0 4 1-25

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães

(Cassufas/sábado/11h)
Sanguedo-Lourosa

Sp. Espinho-Canedo
(Espinho/sábado/11h30)

Vilamaiorense-U. Lamas

Caldas S. Jorge 3 5 1 0 4 9-32
Vilamaiorense 3 5 1 0 4 7-30

Próxima jornada
Geração Paramos-P. Brandão

(Paramos/sábado/11h)
U. Lamas-Caldas S. Jorge

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos
(Vila Maior/sábado/10h15)

Folga o Paivense

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Argoncilhe ........................................... 1-2
Relâmpago-Vilamaiorense ............................... 0-12
ADF Anta/Baixinhos-Fiães .......................... 1-1
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 13 5 4 1 0 25-5
Argoncilhe 12 5 4 0 1 16-11
Sp. Espinho 9 4 3 0 1 20-6
Vilamaiorense 4 4 1 1 2 13-5
Lourosa 3 4 1 0 3 14-23
Fiães 2 4 0 2 2 3-8
Relâmpago 0 4 0 0 4 4-37

Próxima jornada
Argoncilhe-Sp. Espinho

(Argoncilhe/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Lourosa

Fiães-Relâmpago
Folga a ADF Anta/Baixinhos

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-Guizande ...................................... 23-0
Geração Paramos-U. Lamas ........................ 0-2
Folgaram o Esmoriz e S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 12 4 4 0 0 35-3
P. Brandão 9 3 3 0 0 29-0
Geração Paramos 9 4 3 0 1 25-6
S. João Ver 3 4 1 0 3 16-17
Guizande 0 4 0 0 4 2-74
Esmoriz 0 3 0 0 3 3-10

Próxima jornada
S. João Ver-Esmoriz
U. Lamas-P. Brandão

Folgam o Guizande e Geração Paramos

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

U. Lamas-Sanguedo .......................................... 6-1
P. Brandão-Vilamaiorense ................................. 5-0
Canedo-Fiães ................................................... 0-2
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 15 5 5 0 0 27-4
ADF Anta/Baixinhos 10 5 3 1 1 17-6

INFANTIS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-S. João Ver ................................... 11-1
Geração Paramos-U. Lamas ........................ 2-5
Lourosa-Fiães ................................................... 3-0
Folgou o Guizande

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 16 6 5 1 0 38-2
U. Lamas 13 5 4 1 0 28-7
Lourosa 12 5 4 0 1 22-4
Geração Paramos 6 5 2 0 3 20-10
S. João Ver 6 5 2 0 3 18-24
Fiães 0 5 0 0 5 5-34
Guizande 0 5 0 0 5 1-51

Próxima jornada
Fiães-Guizande

U. Lamas-Lourosa
S. João Ver-Geração Paramos

(S. João Ver/sábado/9h)
Folga o P. Brandão

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............... 3-1
Sanguedo-Sp. Silvalde ................................. 2-2
Lourosa-Vilamaiorense ...................................... 0-6
Paivense-Fiães ................................................. 0-8

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 18 6 6 0 0 29-11
Fiães 15 6 5 0 1 33-6
Sanguedo 10 6 3 1 2 21-14
Sp. Espinho 10 6 3 1 2 30-13
Sp. Silvalde 8 6 2 2 2 11-12
ADF Anta/Baixinhos 6 6 2 0 4 16-21
Paivense 3 6 1 0 5 5-32
Lourosa 0 6 0 0 6 4-40

 Próxima jornada
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/sábado/15h15)
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo

(Cassufas/sábado/9h)
Sp. Silvalde-Lourosa

(Seara/sábado/10h30)
Vilamaiorense-Paivense

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-Paivense ......................................... 3-3
Caldas S. Jorge-Vilamaiorense ........................... 3-2
ADF Anta/Baixinhos-Geração Paramos ...... 2-2
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 12 5 4 0 1 22-8
P. Brandão 10 5 3 1 1 25-9
Geração Paramos 10 5 3 1 1 19-6
ADF Anta/Baixinhos 8 5 2 2 1 18-11
Paivense 5 6 1 2 3 20-24

Sanguedo 14 8 4 2 2 22-11
Vilamaiorense 14 8 4 2 2 18-9
Sp. Espinho 10 8 3 1 4 11-27
S. Martinho 8 8 2 2 4 9-34
Relâmpago 5 8 1 2 5 8-15
Lobão 1 8 0 1 7 2-40

Próxima jornada
Fiães-Lobão

Vilamaiorense-S. Martinho
Relâmpago-Sanguedo

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho
(Cassufas/sábado/9h)

INICIADOS – 1.ª FASE - II DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Feirense-Lourosa .............................................. 0-2
ADF Anta/Baixinhos-Fiães .......................... 3-0
S. João Ver-Geração Paramos ..................... 1-4
U. Lamas-P. Brandão ........................................ 2-0

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 22 8 7 1 0 33-7
Feirense 16 8 5 1 2 27-6
P. Brandão 14 8 4 2 2 19-11
Geração Paramos 10 8 3 1 4 19-24
ADFAnta/Baixinhos 10 8 3 1 4 11-20
Lourosa 10 8 3 1 4 9-14
S. João Ver 6 8 2 0 6 9-29
Fiães 4 8 1 1 6  5-21

Próxima jornada
Fiães-Feirense

Lourosa-U. Lamas
Geração Paramos-ADF Anta/Baixinhos

(Paramos/domingo/11h)
P. Brandão-S. João Ver

INFANTIS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Paivense ................................................. 4-1
Vilamaiorense-Sp. Espinho ......................... 2-2
ADF Anta/Baixinhos-Relâmpago ................ 9-2
Argoncilhe-Canedo ........................................... 3-3

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 18 6 6 0 0 56-6
Fiães 15 6 5 0 1 32-5
Paivense 10 6 3 1 2 28-20
Vilamaiorense 10 6 3 1 2 21-20
Sp. Espinho 10 6 3 1 2 30-10
Relâmpago 4 6 1 1 4 5-20
Canedo 1 6 0 1 5 9-43
Argoncilhe 1 6 0 1 5 4-61

Próxima jornada
Canedo-Fiães

Paivense-Vilamaiorense
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/sábado/9h)
Relâmpago-Argoncilhe

JUVENIS – 1.ª FASE - II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Canedo-Vilamaiorense ...................................... 0-0
Lourosa-Argoncilhe ........................................... 6-0
Sanguedo-Lobão .............................................. 0-1
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 22 8 7 1 0 27-4
Vilamaiorense 16 8 5 1 2 14-9
Sanguedo 15 8 5 0 3 13-6
Lobão 11 8 3 2 3 7-14
Fiães 8 8 2 2 4 12-13
Sp. Espinho 8 8 2 2 4 12-18
Canedo 5 8 0 5 3 6-14
Argoncilhe 3 8 0 3 5 4-17

Próxima jornada
Argoncilhe-Canedo

Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/sábado/15h30)

Lobão-Lourosa
Fiães-Sanguedo

INICIADOS – 1.ª FASE - I DIVISÃO
ZONA NORTE
Resultados

Arrifanense-P. Brandão ..................................... 0-0
Arouca-Paivense ............................................... 0-6
Lourosa-Rio Meão ............................................ 2-0
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 1-3
Feirense-Esmoriz .............................................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 23 9 7 2 0 26-8
P. Brandão 21 9 6 3 0 22-4
Arouca 16 9 5 1 3 18-16
Lourosa 15 9 4 3 2 17-13
Feirense 15 9 4 3 2 15-12
Arrifanense 14 9 4 2 3 13-13
Fiães 13 9 4 1 4 19-9
Rio Meão 7 9 2 1 6 8-19
Sp. Espinho 3 9 1 0 8 6-30
Esmoriz 0 9 0 0 9 1-21

Próxima jornada
P. Brandão-Paivense

Arouca-Rio Meão
Lourosa-Fiães

Sp. Espinho-Esmoriz
(Espinho/domingo/11h)

Arrifanense-Feirense

INICIADOS – 1.ª FASE - II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Lobão-Vilamaiorense ........................................ 0-3
Sanguedo-Fiães ................................................ 1-3
Sp. Espinho-Relâmpago .............................. 2-0
S. Martinho-ADF Anta/Baixinhos ............... 1-4

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos22 8 7 1 0 49-4
Fiães 16 8 5 1 2 31-10
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS
Sílvio Pinto de Oliveira
Missa

do 9.º Aniversário

Sua esposa, filhos e
netos, vêm comunicar
que será celebrada mis-
sa, por alma do seu ente
querido, dia 15, terça-
feira, às 18 horas, na
Igre ja  Paroqu ia l  de
Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos
participem na Santa Eu-
caristia.

CONVOCATÓRIA
Nos termos dos artigos 13.º, n.º 3, 14.º, n.º 2 e 15.º, n.º

2 dos Estatutos, convoco uma Assembleia Geral Ordinária
da Liga dos Amigos do Hospital de Espinho para o próximo
dia 26 de Novembro de 2011, pelas 10,30 horas, no Salão
Nobre dos Bombeiros Voluntários Espinhenses, à Rua 16,
n.º 511, em Espinho, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto Único

Deliberar sobre o Orçamento e Programa
de Actividades para 2012

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de
metade dos sócios com direito a voto a Assembleia funcionará
meia hora depois com qualquer número de presenças.

Espinho, 08 de Novembro de 2011

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

«Defesa de Espinho» – 4154 – 2011-11-10

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (11)
Sábado (12)
Domingo (13)
Segunda (14)
Terça (15)
Quarta (16)
Quinta (17)

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

Telefones úteis
A. Viação Espinho ..................... 22 734 12 96
Biblioteca ................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ..................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ............... 22 734 00 42
Câmara Municipal ..................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ....................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ............... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ........................ 22 734 47 14
Policlínica ................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ........................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................ 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ..........  22 732 20 31
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

AERO CLUBE DA COSTA VERDE
Assembleia Geral Extraordinária

«Defesa de Espinho» – 4154 – 2011-11-10

Convoca-se os sócios do ACCV para a Assembleia Geral
Extraordinária nos termos da alínea a) do Artigo 30º, conjugado
com a alínea g) do Artigo 31º do Regulamento Interno.

A mesma terá lugar na Sede do Aeroclube, sita no Aeródromo
de Paramos - Espinho no dia 25 de Novembro de 2011, pelas
21:00, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior;

2 – Período antes da ordem dia;
3 – Ordem do dia;
 - Ponto único - Discussão, revisão e votação de alteração

aos Estatutos e Regulamento Interno.

Nos termos da alínea c) do Artigo 32º, do Regulamento
Interno, a Assembleia-geral funcionará em segunda convocatória,
meia hora mais tarde, com qualquer número de sócios.

O Secretário da Direcção

Nota: A proposta de alteração do Regulamento Interno, da
Assembleia Geral, está desde já disponível aos sócios, no site do
ACCV, por mail e na Secretaria do Aeroclube.

CONVOCATÓRIA
Jorge Alves Dias, Presidente da Assembleia Geral da

Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes Almeida - Espinho, vem nos
termos estatutários, convocar uma Assembleia Geral que
terá lugar nesta Escola, pelas 21 horas do dia 18 de
Novembro de 2011, com a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto Um – Eleição dos novos órgãos sociais da

Associação para o ano lectivo de 2011/2012.

Ponto Dois – Eleição de dois representantes para o

Conselho Geral da Escola.

Na falta de quórum à hora designada, a Assembleia
Geral decorrerá em 2.ª convocatória meia hora mais tarde
com o número de associados presentes.

Espinho, 28 de Outubro de 2011

O Presidente da Assembleia Geral,

a) Jorge Alves Dias

«Defesa de Espinho» – 4154 – 2011-11-10

Associação de Pais e Encarregados de Educação
da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes Almeida

- Espinho

PEDIDOS DE EMPREGO

0FERECE-SE motorista para distribuição em part-time. Tlm.
915031499.

OFEREÇO-ME para serviços domésticos/limpezas. Passo rou-
pa a ferro em minha ou em sua casa. Telef. 227346731, depois
das 19 horas.

OS NOSSOS GRATUITOS

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Telef: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 Espinho, mobilado  * T0 mobilados
* T3 Espinho * T2 Granja. Apartamentos, escritórios, lojas, em
Lourosa, ao lado do Pingo Doce. Tlm. 962470242.

ARRENDO APARTAMENTO T3, em Paramos - Espinho. Bem
localizado, área generosa, garagem fechada, aquecimento central,
vidros e caixilharia dupla em todas as divisões. Prédio recente em
excelente estado de conservação – 914505084 - 917500412.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 completamente mobilado. Edif. S.
Pedro - Espinho, perto da praia. Tlm. 919054105.

ALUGA-SE T2 - Centro de Espinho. Tlm. 914795172.

ALUGA-SE T2. Junto à estação de comboios.  Excelentes áreas.
Cozinha equipada. Mobilado. Com lugar de garagem. Renda: 450
euros. Tlm. 932052110.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º
295-2.º Esq. Telef:227341710.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

CARPINTEIRO - REPARAÇÕES – Fabrico de cozinhas, móveis de
banho, roupeiros. Carpintaria geral. Idanha - Anta. Orçamentos
grátis. Telef. 227325090 - Tlm. 912328962.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

  VENDAS

VENDE-SE ARMAZÉNS industriais - Mozelos, c/ 800m2 e 700m2.
Bem localizados. Tlm. 918452567.

MORADIA ISOLADA V3 com aproveitamento de sótão, jardim,
terreno, anexos e garagem p/ 2 carros – 145.000 euros. Excelente
negócio. Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef. 914506327 /
963129240 / 227452130 / 937588665.

T2 E T3 EM ESPINHO NOVOS – Retoma de Banco. Vistas de mar,
localização privilegiada, excelentes áreas, aquecimento central,
varandas e garagem. Desde 110.000 euros. Imo2007 – Lic.ª AMI
7774 – Telef. 914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

T2 e T3 NOVOS – Retoma de Banco. a 2 minutos de Espinho, com
boas áreas, lavandaria, varandas, garagem e arrumos. Desde
44.500 euros. Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef. 914506327 /
963129240 / 227452130 / 937588665.

GRANDE OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO – Vivenda térrea, 4
frentes, em local reservado e calmo, tipo quintinha, c/ 1500m2 de
terreno, em Nogueira da Regedoura, de difícil descrição. Só visto
no local. 115.000 euros. Neg. urgente – 913967040.

APARTAMENTO T4 de luxo duplex, c/ 300m2. Bom preço. Centro
de Espinho. Tlm. 919689290.

Papelaria
Duarte

(Rua 18)

vende-se na
Quiosque

CP
(Estação)

vende-se no
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António Fernando Rodrigues Couto
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filha, pais, irmãos e res-
tante família vêm por este meio comuni-
car às pessoas de suas relações e amiza-
de que será celebrada missa por alma do
seu ente querido amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de Novembro de 2011

Lídia Ferreira Coelho
Maria Antónia Couto

Claudino Rodrigues Couto
Rosa Rodrigues

(Lord)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Foste e serás sempre um Lord

Berta Oliveira da Graça
Missa do 30.ª Dia

Seus filhos e restante família vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 15, terça-feira,
pelas 19 horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Amparo
(Lugar de Espinho), S. Félix da Marinha. Desde
já agradecem a quem comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Deolinda Pereira Pinto
Missa do 2.º Aniversário

SILVALDE

Sua filha, genro, netos,
bisnetos e restante família
vêm, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa
por alma do seu ente querido
dia 16, quarta-feira, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem.

Silvalde, 10 de Novembro
de 2011

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos e demais família lembram com
saudade o seu ente querido. Agradecem
a todas as pessoas que compareceram à
missa celebrada dia 8, terça-feira, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Silvalde, 10 de Novembro de 2011

Arminda da Conceição Pereira — esposa
Manuel Pereira da Cunha e Silva — filho

Maria Alexandrina Pereira da Silva — filha
António Manuel Pereira da Cunha e Silva — filho

Henrique Pereira da Cunha e Silva — filho
Maria da Conceição Pereira da Cunha e Silva — filha

José Carlos Pereira da Cunha e Silva — filho
Paula Maria Pereira da Cunha e Silva Vasques — filha

Missa do 1.º Aniversário

SILVALDE

José da Cunha e Silva

Joaquim Martinho Pinto de Sá
Faleceu 16/11/1986

Missa do 25.º Aniversário
Seus pais e irmãos participam que será

celebrada missa pelo seu eterno descanso, dia
13, domingo, às 10 horas, na Capela da Idanha.
Recordam o dia do seu aniversário natalício,
dia 11 de Novembro, com muita saudade.

Amarílio Jesus da Silva
Missa do 9.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos e restante família vêm
comunicar que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido dia 15, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 10 de Novembro de 2011
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Digner Correia de Pinho
Missa de Aniversário Natalício

Sua esposa, filhas, genro,
netos e demais família,  vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 15, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 10 de Novembro
de 2011

Manuel Adriano Bonifácio
Agradecimento

e Missa do 1.º Mês
Sua esposa, vem por este

meio, agradecer a todas as pes-
soas e em especial à Esquadra da
PSP de Espinho que comparece-
ram ao funeral do seu ente que-
rido e comunica que será cele-
brada missa, dia 12, sábado, às
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradece desde já a
todos quantos participarem na
Eucaristia.

Missa do 7.º Aniversário

António Bastos de Oliveira Carvalho
PONTE D'ANTA - ANTA - ESPINHO

Recordando-o com muita saudade sua
esposa, filhos, genros, netos e restante
família, vêm por este meio comunicar a
todas as pessoas de suas relações e ami-
zade que será celebrada missa por sua
alma, hoje, quinta-feira, dia 10, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos participa-
rem na Santa Eucaristia.

A família
Anta, 10 de Novembro de 2011

Esposa: D. Maria Alcina de Sá Ribeiro da Fonseca
Filho: José António Ribeiro Carvalho
Filha: Maria da Assunção Ribeiro Carvalho
Filha: Ana Paula Ribeiro Carvalho

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Manuel da Costa Marques
Missa do 1.º Aniversário

A família vem, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 16, quarta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a quem
comparecer.

Maria Aurora Alves Pereira
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, noras, netas e restante
família vêm comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia
16, quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Manuel Lopes Ferreira
Sua esposa, filha, genro, netas e demais

família na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente vêm, por este meio, agradecer reconheci-
damente a todas as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido, bem como àqueles
que de qualquer outra forma lhes manifestaram
o seu pesar. Participam que será celebrada missa
do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, hoje, quinta-
feira, pelas 18,30 horas, na Capela Nossa Senho-
ra do Mar (Silvalde). Antecipadamente renovam
os agradecimentos a todos quantos se dignem
assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 10 de Novembro de 2011

Maria da Glória dos Santos Macêda Ferreira – esposa
Sónia Margarida Santos Ferreira – filha

António José Gomes Garcia – genro
Ana Marta Ferreira Garcia – neta

Inês Ferreira Garcia – neta

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhas e restante família vêm
comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 15, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 10 de Novembro de 2011

Possidónio Ferreira da Silva
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Uma lágrima pelos que morrem,
evapora-se.
Uma flor sobre a campa,
murcha.
Uma oração pela sua alma,
recolhe-a Deus.

Rezaremos por ti no dia 13,
domingo, nas eucaristias, das 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta
e no Mosteiro de Grijó.

D. Albertina Lopes do Couto
Missas

do 5.º Aniversário

Missas do 30.º Dia e de Aniversário Natalício
Domingos Rodrigues da Silva

IDANHA - ANTA (Rua da Lagarta)

Sua esposa, filhas, genro, ne-
tos, bisnetos e restante família
vêm, por este meio, comunicar a
todas as pessoas de suas relações
e amizade que serão celebradas
missas por alma do seu ente que-
rido, sábado, dia 12, pelas 18,30
horas, e na sexta-feira, dia 18,
pelas 18 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem
nestas santas eucaristias.

A família
Anta, 10 de Novembro de 2011

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 1-A, n.º 155)

Seus filhos, noras, genro, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido e na missa do 7.º dia ou que
de outro modo se associaram à sua
dor.

Espinho, 10 de Novembro de 2011

António Rodrigues Maceda
Artur Rodrigues Maceda

Maria de Fátima Rodrigues Maceda
Carlos Rodrigues Maceda
Paulo Rodrigues Maceda
Jorge Rodrigues Maceda

Maria de Lurdes Rodrigues Maceda

Agradecimento

Maria Rodrigues da Graça

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Júlia da Conceição Mateiro Domingues

Filha querida, Anjo de Deus,
fugiste à vida, voaste aos céus.

Seu filho, pais, irmã,
cunhado e sobrinha vêm comu-
nicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
na próxima quinta-feira, dia 17,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 10 de Novembro
de 2011

Missa do 5.º Aniversário do falecimento

Eng.º Joaquim Armando
dos Santos Ribeiro

Missa do 4.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua mãe e restante família
vêm, por este meio,    comunicar
às pessoas de suas relações e
amizade que será  celebrada
missa por alma do seu ente
querido dia 16, quarta-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 10 de Novembro
de 2011

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, Paula Alexandra Neves Vitó, filhos, pais,
sogra e restante família vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada
amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 10 de Novembro de 2011

José Carlos dos Santos Madureira
(Gerente da Caixa Geral de Depósitos, em Cucujães)

Maria Celeste
de Amorim Santiago

Missa do 8.º Aniversário
Sua filha, Maria Fernanda Amorim da Silva (Fernan-

dinha Enfermeira), vem por este meio, comunicar a todas
as pessoas de suas relações e amizade que será celebrada
missa por alma de sua mãe, dia 13, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 10 de Novembro de 2011

Licínio Pereira de Sousa
Missa do 12.º Aniversário

do falecimento
A família vem, por este meio, comunicar às

pessoas de sua relação e amizade, que será
celebrada missa por alma do seu ente querido, dia
16, quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de Novembro de 2011
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filho, nora e netos
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 15, terça-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de Novembro de 2011

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

António Pinto de Andrade

ESPINHO (Rua 20, n.º 1039)

Maria Lisete da Silva Casimiro
Professor Doutor David José Casimiro de Andrade

Maria José da Silva Carvalho Andrade
José Rui Carvalho Casimiro de Andrade

Joana Sofia Carvalho Casimiro de Andrade

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Clínica Dentária de Espinho, Lda.
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Vem, por este meio, agradecer, reconhecidamente, a todas as pessoas que se
dignaram a tomar parte no funeral do Sr. António Pinto de Andrade, pai do sócio-
gerente, Professor Doutor Casimiro de Andrade, ou que de outro modo manifestaram
pesar. Comunica que a missa do 7.º dia será celebrada dia 15, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já, e de igual modo, agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de Novembro de 2011
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…Olhando para o terreno
do projectado lar de idosos!

Os seniores do centro de convívio da
Associação de Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta foram
conhecer as novas instalações
da creche “O Portugal dos Pequeninos
II”, resposta social com capacidade
para 66 utentes.

Os utentes do centro de convívio da
Associação de Socorros Mútuos de Anta ve-
rificaram a qualidade dos espaços interiores,
dos equipamentos e brinquedos para uso das
crianças.

Seguidamente, deslocarem-se para o ex-
terior do edifício e ficaram fascinados com as
condições do parque infantil da creche.

Deixaram escapar alguns comentários
afirmando que “no nosso tempo não havia
nada disto!” Disseram ainda, que se sentiam
muito felizes pelas condições que a Direcção
da Associação de Socorros Mútuos de S.
Francisco de Assis de Anta tinha criado para
os mais pequenos. Olhando para o restante
terreno com cerca de 6000 metros quadra-
dos, onde se situa um espaço relvado desti-
nado ao lar de idosos e para o qual existe um
anteprojecto para a sua edificação, que se
encontra na Câmara Municipal de Espinho
desde Abril, os utentes do centro de convívio
deixaram escapar um lamento: “Certamente
já não para o nosso tempo…”

Segundo o presidente da Associação de
Socorros Mútuos de Anta, “a Direcção desta
instituição esteve, está e estará sempre em-
penhada em contribuir com a construção de
novas valências que dêem resposta ao anseio
dos seus associados e utentes em geral.”

Manuel da Rocha Gomes Pereira diz que
“tudo” tem feito “para que isso venha a ser
possível.” No entanto, refere, que “foram
várias as oportunidades perdidas para conse-
guir alguns financiamentos para a criação
desta valência e que até ao momento a
melhor resposta que lhe foi dada foi no dia 8
de Setembro, na Câmara Municipal de Espi-
nho, onde fui informado que estavam a fazer
um estudo para a zona.”

Se, por um lado, o sonho da creche “O
Portugal dos Pequeninos II” é já uma realida-
de, não obstante também algum retarda-
mento burocrático e alheio à Associação de
Socorros Mútuos de S. Francisco de Assis de
Anta; por outro, a concretização do almejado
lar de idosos está a suscitar elevada ansieda-
de em Manuel da Rocha Gomes Pereira e nos
seus pares directivos e consócios e, particu-
larmente, nos utentes a quem se destina a
valência que ampliará e valorizará o conjunto
de equipamentos da aludida instituição de
solidariedade social antense.

Lúcio Alberto

…Olhando para o terreno
do projectado lar de idosos!

Utentes do centro de convívio
da Associação
de Socorros Mútuos de Anta
visitam as novas instalações
da creche “O Portugal
dos Pequeninos II”
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